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PSüüesc do Boletim GeomEteorologíco de A. Seixas Netto
I "-'válido até às 23h13m do dia 29 de agôsto de 1969

'iF��NTE FRIA: Em .curso: PRESSÃO ATMOSI"EHIClí.
4:i).\WDIA: 1021,3 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 1'l,!'>u
��centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 80,9%; PLU-
NllOSIDADE:, Cumulus - Stratus - Nevoeiro - Tempo
!�ll�d'io:' Estavel,
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(Encerra-se às 19h30m ele
, hoje �s dependências da

! Capela do Colégio Salesiano
Las palestras em comemora­

"ção a Segunda Semana da

: Educação de Itajaí. A pro-
moção é do Diretório Acadê­

.� mico Cruz e Souza da Fa­

,culdade de Filosofia, Cíên­
� (.��,s e' Letras do Vale do Ita­

J j�í, e a pa.estra de hoje se­
l; ravprorertda pelo Padre. Nar-� r, ..

'" eiso Irala, afamado psicólo-
brasileiro.

�

�
� BRUSQUE.
11 (

,

� t ,

� :0 Prefeito Antônio Heil

�_a�\�ba de atender antiga rei­

,�;virdicação da população de I

� ;\�ambujà, determinando a

ii construção das vias' de aceso

-f; só executadas rela Rua Er·

,i neste Appel e Rua ío de

;: M:aio, para a construeão dn
:� reservatório de ág�a do
� Samae. Também está prn-;�" -

� g;J,'amadª, a ligação pela Rüa
Guííherme Ristow com a

Rua Padre Lux,

BLUMENAU

,
,

"

,

dência

_ .1!larcar novas Iclcições. Tal

'situação, deve·�e 1"010 fato

'd,c- que nenhuma chapa obtl'
a pcrcentagem suficiente
votos par� 'ser a veno::d{!·

ra do pleito. As illforma:cões

�?ram 'prestadas pelo ';tu;ll
presidente dJ) sindicato, Sr.
Lázaro Cardoso que deverá

n�al'car novas el�ições para o

domingo.

CRICIUMA

reporteI' Oscar Lima, da
� \-1 ' l

� revista "O Momento,", edita·

li"
Ildii mensalmente, em Porto

1
'Alegre, en�ontrã-se em Cri­
"Iciuma para fazer uma 10'
r p'ó,rtaghn que deverá ser pu-
1 'b'llteada no próximo número

1_,
r

da'quele semanário. Trata-se

(ct:é uma reportagem que mos·

, ';\;'rará todo O potencial in·
dustrial e 'turisticó ,do Su.

Estado.
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OIS chapas e

�� PaIando a O ESTADO após o re-' ses diante da Arena nacional. To-

gístro das duas chapas, o presl- nho certeza ele' que este fato serri
G.Íente da Arena, Senador Atilio bem recebido e acreditado Que as-

Fontana, d�clarouf'-que ambas ore- ',Slll1 nós estaremos cumprindo o;

recem aos corrvencíonaís a opor- dispositivos do AC-54, bem como

tunidade de escolher, livre e de- as instru.ções do STE e leis pos
mocráticílmente, a de sua p'reie- teriores sôbre a matéria. É por- .I
rência. ,. tanto um ato democrático que se

'r
-- NaturaJmente, o nosso dcsc- está realizando.

jc - prosseguiu - comq de r8S- . Disse am\\a o Sr. Atílio F'únt2-
to o do Presidente' Costa e Si"va na que conha no futuro político
e o do Senador Filinto Muller, era ,de Sallt,a Ca�arina, conduzj,do ·Wnl
de termos uma chapa úniéa, Ma,; clariVIdência pelo Governador' Ivo
o surgimento ,de duas chapas não Silv�ira, "que s!=, ressalta Gomo um I
vem desJ'!Yerec.er' o" eoneeito q'cte

-

cos mais proen;lÍJlentcs chefes, ,po-

1\ devem ter -os políticos catílr!nen· llLlCOS do �stado".
"
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PARA BENDER, SUA ClIAPA ,_OFERECE A OpçilO
- I

rena tem
Confianle I.mparcial,

Feliz

\

A eddio de Ato

declaraI}do, inelegíveis os membr,03

oas atuais Comissões Executiva',

dos ParÚdos nos âmbitos mumcl'

pais, regionais' :e' nacionais;, cst í
- sendo aàmitida 'c;fuo solução que
o Govêrno dará para obter a ie­
llóvação dos quadros dirigentes do

d
MDB e da Arena.' Figuras de 1'0'

l{>vo' !).� 'quadro pplítico n�eion:1l
�

c;isseraIT?- que um ato ness� senti­

do
_ n,ao merecerá rePressão" pois'

está dehtro do espírito da Lei Or·'

gânica ·doEl Partidos, a qual impe­
de taxativamente a reeleição dos
membros das Executivas partid":.,
rias; ao té:;'mino do .mandato de
dois aÍlds; �. . , -,

Q� ·senádo.r, "Fili.nto Mullér é par-'
tidário '. da\- in�'tituição do rodí0io
nas presi'denciHs;; dos partidOS' �in'
todos os Estaaos.

_I

�''. O Presidente tbsta e 'Silva an,un-
, eia:r� hoje a nova Carta·, Constitu­

ciQi1ar e � reabertura do Cong-I�es.
so fazendo un1 pronunciamento
,hist6rico dos' acontecirnentcs quo

(� levaram a editar o 'Ato
-

Institt�­

sional, nq- 5-, de 13 de dezembro de

1.96?'" Ap?,s a vigência
\

.da' nova
Constituição o mecanismo de cas­

::àções.. de . mandatos funcionará
Rtravés" das riiesàs' -'dos' legisÍativcs
''';êmpre que' o párlarhent::tr' atin­
gir o Tegi�e "e as instituições, co·

./
mo ocori:�u no pàssai;lo . reGeri�e,
provocando uma

�

crise polItica qiJe
poderia ter: sido evitada".'

.

.1

. mos atualmente em

res civis"" �' �t....
•

O' si: Ja�bas Pass'arhlho definiU.I

q atual, re'gim� como· de "tra:hsi·'
'

çâo!' e disse que"o Poder Civil' não
exclqí ":1)11 � militar da Presidência.

o vice Pedro Aleixo já aprontou
;:'f ,p�rte explicativa das alterações
"-r,eitas' na Constituição de 1967,- a
.

flln de e�êía�eeer auxiliares :dili
,Presidênéi� da República. 'I

Bem educados

o In.stituto Q_c Audição e Terapia da Linguagem reeduca; as crianças portadoras de
me,uiai!!1, ;P1:i!�Q»JgtQl.·�� q v�@lJ,ais, � tílth!;líl Vá�il,!:;').'

aulUtiva,s;

\ ,

Depois ele entendimentos que ti­
vcram início na noite de quarta­
feira e que se prolongaram até

quase as quatro noras da madru­

gada de ontem, foi encontrado um

denórnínador comum para a ela­

boração da primeira: chapa da

Arena, encabeçada pelo Senador
l!tílio Fontana. Durante a manhã
e a tarde as reuniões se sucede
; am no Palácio da, Agronômica tl,

por volta das 20h, era entregue na

secle da agremiação a seguinte cha­

p'a; para registro:
Atílio Fontana, �ílvio Pinto da

Luz, Joaquim Ramos, António Car­
los' Konder. Reis, Elgídio Lunardi.
Albino.. ZI,lFl'i:,1< Celso Ramos Frlho,

'"V Arolde Carneiro de Carvalho, An­
tônfo Moniz. de Aragão .Adernar
Gliisi, Renato Ramos da Silva, Jor­
ge Konder Bornhausen, Nelson Pe­

driní, Diomício Freitas, Herrnelí-
1'10. Largura, Alvaro Catão, Dib 011e­
rem, Evaldo Amaral, Abel Ávil"
@bs Santos, Pedro Harto Hermes,
Pedro C0:m" Hélio Carneiro, Celso
han da Oosta, Gentil Be�ahi, Vi­
-tor Bauer, Leonir Vargas Ferreira,
(I�ni de Medeiros Régis, EpiticiG
Bitencourt, Zany Gonzaga, Fer­
nando Bastos.
SEGUNDA CHAPA
A chapa' do Sr. Nilson Bender,

registrada 20 minutos antes dn
chamada cpapa oficial, é a 's�·
guínte: Nilson Bender, Atliémar
Garcia Pilho, Lauro Loiola, PatI10
,p'ocha Fariá, Edmundd Saliba, An­

tônio Píchetí, Arno Éncke, Nllton
'; ,kucker, Eurico Hostêrno, lI:ntônlO

: r I

PRESIDENTE VG DEMONSTRAÇÃO

O Sr. ',Nilson Bender declarou

na, -l1(;nte��e �nterp a .o, �,?'l:AD0
que-' �'o,,"Qbjetwo ',essencial' e 0:[1')-

1 ecer' Ms 'cor\veneionals rima 0lr
(j;QO; pOrrque �s n,dssà� "c,01;lvenções
em' getql � ã exceção daquela qUfe­
pal'!.1cipei na' UDN, em 1!J65
tem srdo apenas um ato de re­

ferendar as decisões que as cúpu­
las ,tomam. Com €sta chapa, nós

queremos oferecer aos delegados
(,é todo o ESLaao uma' opção pa­
ra que éles 'possam optar entre
uma ou OUtra alternativa que '111'J
to <'lH·esentada."
Disse o ,br. Nilson Bender qU0

ccnfIa\n:a ,(midade da Arena, acres­

centando:
Se não tivéssemos confiança

"
Melo Ramos, Carlos Franzem, Otá-
\,,0 Maia, Norberto Koffke, Nor­

berto Schossland, Iríneu Manke,
Acari Steiner, Arnoldo Bylaardt,
Pedro José Amorim, Aldo Novais.
Pedro Hülse, Livadário Nóbrega,
Rodolfo Hornbourg, Osório Do­

mmgues Correia, 01 iandíno da

SIlva, Bento Munhoz, Abílio Juve­
nal Mafra, José Camargo, Euclides
Ribeuo, Lauro Fernando i:SOUZ::1

Inácio, Rubens Osias Francisco. '

CHAPA ÚNÍCA
Sem maiores problemas, o

MPB já as 18h de ontem já esta­
va com sua chapa registrada. As
SIm ficou constituída a chapa
oposícioriísta: Carlos Büchelc,
Fausto Brasil, Genir Destri, Evela­
sio VIeira, Ivo Knoll, Pedro 11'0

Campos, Waldir Buzato, Lourenço
Brancher, Nilo Belo, Henrique 6:3
Arruda Ramos, Lígia Doutel [·de,
Andrade, Laerte Ramos Vieira,
Moacir Budant, Ferdmando Damo,
João Rainos Martins. Cid Pedroso,
Sérgio José de Brito, Walter ZI­

gelli, Brasriio Celestino de Olivei­
ra, Luiz Benjamin Pereira, ALvaro'
Ramos Vieira, Murilo Magno - Viei-
1 a, Cristaldo Catarinense de Araú­
jo, João Sônego, Delfim Peixoto

FIlho, Francisco de' Assis Soares,
,João Medeiros, Stellio Cascaes
Boabadd, Humberto Duwe, Manoel
Negreiros,
, A cúpula oposicionista deliberou
que caberá ao diretérío eleito em

11 de setembro índícar os delega­
rios' do Partido à Convenção Na·
cionaL , \

DE.YIOCRATICA

'c '-

na unidade do Fartid?, nllo p0Cl.e­
namos pensar em que esLlvé,;­
semos v,ivendo em, regime'

-

damo·

crátlco., ,A _opçãio' na 'democracia
é o elemento essencial e o SImples
fato de existirem duas ou tn�3

í:ossibilidaaes não sigIíLi.ica riSco J

de dIVISão para o Partido.

Sôbre a sucessão governamen­
tal, aCHa o 1:>1'. NIlson J:)cnClef'i, L}JJ
"cunda e ceuo paI a se falar :(11:;­
iv" e o qUi) 111llJOrLa agoi<1 é Q;­
gal1lza!) a 4retm. AClmi1.111, pOl-éi;n,
llue continua recebendo SOl1Cl:éJ­

(,ves oe correliglOnanos par:1' que
..
seja candiétato ao Governo ao .,,"'­

tauo, "mas esta e uma deCls,..o llue
su cabera aos cOl1venc.onaÍs",

RENATO ACHA UMA BOA OPOI!TUNlDADE DE DEGISAO

Para o Senador Renato Ramos
I

tia �Ilva, o surgimento de dua3

chapas ten:1 o sentiao qe uma

útIl e salutar solução, "já que em

ll:l1ce elas cIrcunstancias naa nos

101 posslvd reunir tôâas as cor·

rentes em lJma chapa UlHca". Co;n

isto, vê uma boa OpOl Lunlnade pa·
ra a Arena decicl�' enfie as opçóe:"
entendendo quc os benefícios dês·
te quadro : v vzrterão dlreLamenLe
em lavor' do fortalecimento d':1
estn,ctlra polItica de SaJ?-ta Cat,,-
1111<.4.

,("Juando ao futuro político do

Estado, o Senador Renato Ramos
na Silva entende que nenhuma
das correntes políticas deve' hcar

marginalizada das
I

decisões que se

tomarem no âmbito do Pal't:dCl.
A pal'tlcipaçã,o de tôdas as tem­
c.êncIas da Arena é que "olldjilcc',­
rá a sua estrutura e aprimorara' a
prátIca pOlltlCCl, DIsse confIar n.:>

espínto pL.:OIWO de todos cs pu­
litICOS 'catarinenses na condu<,;úo
das futm as decisões da Aren5J:,
sempre tenao corno oDjetrvo n:1alOi'

e 'primordial o engrandecimen1.)
o-êste Estadp.

I

,I- O que vimcs nos últimos cHill
foi um esfôrço geral na mobiliza­

<,a.O f polItica vara (tioir CUll11.1fllllt 11-
to a um ato aemocrático_ Isto joi
feito co'm dignidade e honradez.
E o que blt"m para CUl1blG.é"'u­
mos U:11 bom resultado,

PINTO RESSALTA ENTENDIMENTO DOS POLITICOS
I

" J

O General Sívio Pinto da Luz

declarou que "o alto entendi,nen�o
havido entre os -membros polltt·
cos na formação da chapa ao lJI-_
retório RegIOnal traduz o real in­

terêsse dos políticos em servir a

.�anta Catarina e ao Brasil 8,
maIS ainela, dá substância para
que o Partido, no nosso Estaao,
possa acompanhar o Presidente
Gosta e SIlva em tôdas aS suas de- ,

CIsões", /,

- Eu me sinto feliz em perten­
cer a êste Diretório e acredito,
sem dúvida, que a chapa oficial

f.airá vitoriosa no dia 14 de \38-
tembro - disse. " ':

i\lu'mou amua nüo acreditar' qÜJ
ocorra dcsumão no futuro "ponlue
todo homem público deve pensr-tr
também no Partielo e não �penk;
llH vitória pessoal", ,

- Não ermo que os integran·
'ces da outta chapa, que, I;epl'e"",n­
tRIn, de fato, uma ala do rJtlHs'a·
mento do povo catarinenl)e, Vl:m;l�
a criar uma cisão dentro elo 'nos­
so Partido. Penso que depois das

eieições não haverão venCIdos ,nem
vencedores -

1 declarou.

VICE PREVÊ GRANDE FUTUI�O PAl-:'l\. ARENA

Falando sôbre a formaçao de

duas chapas para o Diretório Ho­

giom.i da Arena, o Vice-Governa·
dor declarou que "nós estamos' pe­
rante uma demonstração democrá­
tica, A lei facultava a inscrição d�
t.antas chapas quantas tivessem si­
do subscritas pelos convencionais.
Subscrevemos um entendimento
('0111 o Governador e percorrere­
mos o Estado de Santa Catarina

empunhandO a sua bandeira. �
tGsveit�nctQ o:;; !l,clver�6,ri05",

Afirmou
-

que a Al'81n caLaíin8;1-
Ee, "com a compreensão de tOd03

'nós, 'só pode ter pela frente um

grande futuro, pois ela congrega
:::, grande majoria elo eleitorado c

luta pelo crescente engral1C�ec1'
mento do 'País",

j

1
j

SÓ;Jre a chapa onda.l aprese!\
lada ontem, da qlllal faz pa:-te, di",·
se que ela "demonstra o entendi·
menta das correntes que compõem
O OQvêrno de Santa Catarina",

,
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Blumena-u vai ccnslruir logo seu Ginasio Esportivo - O

Deputado .Francisco Can�iant encaminhou projeto de lei

I�rel�'&:mlo- a reliiicaçio da divisa enlre os mu.nicípios de
Criciuma e Nova Veneza - Soldado destacada em Videi�
ra mala cabo e fere sargento -, Jusliça ahselve João e

realíaa hoje novo juri - Téc'nicos americanos visitam Fio­

riiRÓpolis.
m""Ç

li!
" ;.. �

"jf .�v
11. oht9

lumenau vai ter 9 seu

!:

�i9; de Esportes de Blumenau. O
ato solene foi registrado às 9h da

tItíma quarta-feira, no Salão No-

. �r2 da Prefeitura Municipal. Re·

, , presentando a emprêsa paulista,
firmou o contrato o Diretor 'I'éc­

níco Alfredo Rudzik.

Após a assinatura do contrato;
o Prefeito Carlos Curt Zadrozny
usou á palavra ressaltando a írn­

I' portâncía da obra para a forma-'

cão elos jovens blumenàuenses que
rlia a dia se firmam no cenário

. desportivo {lo Estado. Falaram
;) ainda na ocasiao, o Sr. Alfredo,

Rml7,il{ e o representante da Alu­
j' " fel' S.A., Sr. Augusto Reichow e

àínda, o Sr. Edgar Paulo Mueller,
Presidente da .Comissão Municipal
ele Esportes.

'lJ'e acôrdo com as clausulas

contratuais, a firma construtora se

compromete a concluir até o fi­
": nal elo corrente ano, as obras ele
r estrutura, piso e cobertura cfo gi­
naSlO, deverido estai totalmente

colncluído no próximo ano.

ATRAÇÃO

O jogador Garrincha, bi-cam­

��r.tJ,ão mundial que muitos aplausos
Il.\Ji}j�.bebeu das grahcles platéias do

�i�aSiL e qo mundQ" apresentou-se
�ontem CO)TI a carpisà na 7 do Grê­

.1:�:lÍ,O Esportivo Olímplco, jogando

�.(�ontra o Esporte .C:lube Juventus:
�Qfl:" RlO do �ul. Mane Garn::lCha �Ol
�)�"J,3;1;l1to ovaclOnado; tendo InClUSIVe

�}i)'§aiizad.o ,diversas jogaq.as de seu

:-�:�filo, relembrando' as. fases áu­

W�teas' das Canas Mundiais de 58 e

i"",,�?;· 0_ eSi\l.eticuio esportivo de on-

,.J:itl rc;llizado, no E'stádio da Bai­

'�)j' adà, foi pl''OInovid6 pelo Grêmio

"��'Êsportivo Olímpico, dentro das

l'estividades alusivás a0 cinquen-
tenário de fundação.

.
"

mo ano. A doutora Helga Mayer é
formada pela L'aculdade Nacional
de Medicina do Rio de Janeiro,
possuindo vários cursos de espo­

cia!ização no exterior: A nova con·

tratada da FURB deverá fixar 1'0-

sidência em Blumefiau, devendo
estabelecer seu consultório no

Hospital Santo Antônio.
,

CONFERENCIA,

O General de Divisão Moacir

Araújo Lopes proferirá às 19h30m
da próxima segunda-feira, nos sa ..

Iões da Sociedade Dramática E

Musical Carlos Gomes, uma con­

Ierêncía abordando- o tema "Líber­

dade, Democracia e Civismo". A

palestra que é dirigida especial­
mente aos jovens está chamando

atenção do público em geral que
deverá lotar as dependências do '

Carlos Games, tendo em vista a

apreciação. profunda que o conte­

rencista fará em relação a Filoso­

fia de Herbert Marcúse, conside­
rado o inspirador da juventude
agressiva e irrequieta.

Entre outros ítens, o Ge�81'al
Moacir Lopes deverá fazer uma

análise' sôbre o sexo nas suas di­

versas fases. Outro ítem que se

p;de destacar 9 o denominado "Su­

porte da Liberdade" 'que é con-'
cluído com exemplos da América,
resumidos na seguinte frase do

conferen'cista: �iNilo' haverá: paz na

Teàa, nem ,TIesmo para os ho­

mens d.e' boa vontade, se êles fo­

r�m desviados dos rumos ,dos seus

verdadeiros destinos'''.
I

,

OPERAÇÃO BANDERANTE

Segundo notícias procedentes de

Joimrille, o Grupo 5 dos Agente:;
Fiscais encarregados da Operação
Bandeirante, 'com jurisdição na­

quela Cidade 'encerrou seus traba­

lhos no Município de Ibirama, pas­
sando a operar em outra área. A

partir ,da próxima segunda-feira ;..

até o início de setembro vindouro,
aquêle grupo estará desenvolven-

do 'suas atividades na Região, de
Rio do Sul e Alto Vale do Itajaí,
visitanclo os Municípios de Taió,
Rio do Sul e Ituporanga.
Em setembro, o' Grupo 5, deve­

rá pronunciar na sede da Associa­

ção Comercial e Industrial de Biu­

,I11ena1j lima palef)tra, de esdareci­
njentos' ·fi$câíS·' ao,S contribuintes'
10caiEl. El;l�uarito issd, Qutro grupo'"
dê; agentes do, Irnpôs�ó de Rend�. e
In,:J.pÕsto Y sôbre Produtos ,Indtls­
triaÜzado'� percorre atualmÉmte a�
Cidades de São Bento do Sul e Rio -

Negrinho.

. ." ,
. .

NOVELA
S'EMPRE C'OM A DIÁIUri

TODOS OS DIAS
"-

10,45 - "Filhos do SOL, Filhos da Lama" ,

14,00 - "O SHEIK DE AGADIR"
'

,
,

III
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MEVER VEíCU.tOS
DEPARTAMENTO DE VEÍCULOS

!tua Fulvio Aducci, 597 - telefone 6393

ATÉ 24 MESES.
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,
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Deputªdo quer
mudar divisa
de mUDicí�ií
O deputado Francisco Canziani

apresentou ontem à consideração
da Assembléia Legislativa projeto
de lei objetivando retificar a di­
visa dos municípios de Críciúma
e Nova Veneza, conforme desejo
dos prefeitos e, vereadores daque­
las comunas. Acompanha a propo­
sição um memoriar da Prefeitura
de Nova Veneza e resoluções das
Câmaras de Vereadores dos dois

municípios, aprovando a medida.

A alteração tem por objetivo
principal facilitar a locomoção dos
moradores da região no momento
em que tiverem 'de ir:./ à sede dos

munícípícs.

Soldado mata
cabo e fere
sargento,

\'

VIDEIRA (Correspondente)

Por motliws ainda desconhecidos,
o soldado da PM Benvindo Aires

dos Santos descarregou seu revól­
ver na última têrça-lfeira, sôbre
seu superior, imediato cabo da

PM Inácio Wooelt, ambos lotados
na Delegacia Regional r;�' Polícia
c".3 Videira. A vítim� que teve mor,­
te 'instantânea, devicj.o aos feri'men

tos recebidos, não pode defender­

se da fúria de seu companqeiro.
i'_to contínuo, o soldado Benvindo
dos Santos, tornou a car�egar
sua arma, disparando-a contra o

sargento telegrafista, que foi atin­

gido-por três projéteis.

,Imediatamente, o PM Benvindo
dos Santos, evadiu-se, da Deleg:a­
cia Regional de POl'í.ei"\ tendo
sido p�'êso poucos minutos depCDis
por uma patrulha formada por

colegas daquela especializada. Ó
titular da DRP ab'riu o competen­
te inquérito, tendo ouvido o o as
sassino que não revelou as cau­

sas que levaram 'a tomar taL ati­

',:de contra;, seus s:uPeriores.

\

Apenas NCr$ 55,00 mensais ou

diversos planos a sua escolha

Criciuma tem juri hoje
�. justiça absolve João
CRICIUMA (;C<:,rres'p.onden te) dos OS Drs. Mansur e José

Borges Dias.
,

TRlBUNAL DO JúRI HO.JE

Hoje às 8hs30 no Forum da

Comarca \de Criciuma será reali­

zada sessão ordinária do . Tribu­

nal do J'urí para julgar o acusado

Darcy Machado que há meses ma­

t/ou em Minas União, o Sr. Augus­
to Motta 'a facadas. ,A chamada

dos 21 jurados dos será feita às
11 horas da manhã' e o julgamen-
to será iniciado às 13 horas sob a ...

presidência do Juiz Hernani Pal­

ma Ribeiro. Abertos os trabalhos

o presidente, do Tribunal proce­
derá ao sorteio' dos 7 jurados que
'deverdá compor o Conselho de Se­

tença. Na aeusação funcionará o

promotor Maurílio Moreira Lei­

.te, da 1 à Vára da Comarca, já que
o titular da 2a., Alfeu Medeiros,

. encaminhou 'pedido de licença ao

,Procurador Geral da Justiça. Fun­
cionarão na assessoramento à

acusação os 'advogados Hélcio e

Hernani Bianchini Goes, consti­
tuídos pela família da vítima. Na
defesa do acusado o Dr. Helmut
Scharschimidtz.

,

, VACINA

, Uma equipe especializada do
f� , :l I \

"" Ministério da Saúde continua de-
.', senvolverido normalmente o seu

trabalho de vacinação contra fe­
bre am�rela si�vestre que, causou

Jr vítimas no. oeste, do Estado. De­

pois de, im�niz�r a P�P�l'ação de

Noya Veneza a equipe está vaci-
nal'l.do agora os habitantes das

-

'lo.çalizadades de Vila Nova, Es"

pigão e Morro CO Jordão. A cam­

'panha prosseguirá em "Ronco D'

Á:gua, Três Ribei.rões, Santa Cruz,
Es.peI:ança, Rio Acima, Esplanada
e 'Espigão, tendo por local sem­

pre as principais escolas esta­
duais.

ANÚNCIOS em'
'o'

6,0
·
,'"

• cinemas
·

IOrlJiilS,

1i
'

'

'!fi.!

Técnicos *dOI
.iê '

EUA visitai:
florianópalis

" : "VI

Encontram-se nesta Capitaí; ós
Srs. Heinz Suzny e Anthony., IBut­
tenfi.eld, técnicos do ÍnstihltÕ" de

Técnologia de' Massachussetsp Es­
tados Unidos, a fim de' implantar
um sistema nacional' de"in��ilmi­
cões financeiras, fruto de cop.'\iênio
;ntre aquêle Instituto e o inca
Regional de Desenvolvimento do

Extremo SuL Durante sua .perrna­
nência no Brasil' vão j. acompanhar
o programa de trabalho '

"

ínterno
do BRDE, .que o�jeti�a ,cap'acitar
ainda mais o estabelecimento para

ü aprimoramento de sua .atuação
.

" ,

"

!;�,ginásio esporti'vo logo
.� � (, ",

Blumenau (Correspondente)
Com a presença do Presidente da
Comissão Municipal de Esportes,
Sr. Edgar Paulo Mueller, da Im­

prensa local e autoridades convi­

Ô":cd:1s, o Prefeito Carlos Curt Za­

drozny assinou com a firma Alu­

fer S,A. Engenharia, Indústria e
1 J'

Cornércio, de Sào Paulo, o con-

trato para a construção do Giná-

- João Júlio Florentino, acusado

de haver assassinado a tirOS os

irmãos Antônio e Cândido Nasci­

mento num bar da Cidade no dia

IOde dezembro do ano passado,
será libertado assim que o -Juiz

Hernaní Palma Ribeiro receber o

acórdão do Tribunal de Justiça
do Estado que confirmou a dec-i­

são do Tr'íbunal dp Júri que ab­

solveu o réu. O caso despertou a

atenção de tôda a Cidade que

acompanhou eis lances do proces­
so" julgamento e recurs9s inter­

postos ao Tribunal de Justiça. Na

ocasião do crime, João Júlio Flo­
rentino após consumar os dispa­
ros eompareceu a Delegacia de
Comarca de Criciúma, ainda mu­

nido da arma, comunicando o fato
a Polícia. Feita a publicação da

pronúncia pelo Juiz Hernani Pal­

ma Ribeira da 2a. Vara da Co­
marca, marcada a seguir a data
do julgamento, João Júlio Floren­
tino foi submetido ao Tribunal' do
Juri e absorvido, depois da acu­

sação do promotor Alfeu Medei­
ros ,e da defesa dos advogados
dativos Benedito Narciso .da Ro­

cha, Paulo de Moura Ferro e Gun­
do Steiner. Inconto-rnado com a

decisão do juri popular ó pro1110-
ter Alteu Medeiros recorreu da

s(mtença absolutória ao', Tribu­
nal de J'ustiça do Estado.' Os de­

sembargadores reconhecerarn Par
unanimidade a decisão do Con­

selho de Sen,tença, absolvendo
definitivamente o acusado.

ABSOLVIDOS

, Em sessão do :Tribunal do Juri

presidida pelo Juiz Raul Tavares
da Cunha Melo, (�l Comarca; de
Turvo Os réus Cláudio Casagrande
Moacir Maestri e Moacir Vicente
foram absorvidos do crime "de

morte, perpetrado contra Egon
Sch�eider, o' eloutorzinho, margi­
nal que se evadira da prisão. A

vítima cumpria pena no presídio
ela Delegacia de Criciúma de, onde
fugi.u viajando para o Paraguai.
!tetolinanuo ao sul do Estar::) foi

novamente deUdo pela políticia e

recambiado a DelegaCia de Ara­

rangua. O delinquente tornou a
fugtr, tendo sidec assassil;lado dias

depois pelos acusados no Morro

dos CO!l'l:Velltos. Os autor�s do· ho ..

micídio tiveram como advoga-
• -,t

'.

_PROhIOÇÃO DE VENDAS

desenhoS publiCitáriOS .

-PUBLICIDADE VOLANTE

.É COBE�TURA PUBLICITÁRIA••
.C�NTRO COM DE FLORIANOLI$

.TENENTE SilVEIRA �2.I-SQIO-I04

{'_"'"

regional.

O Banco Regional de Desenvol­

vimento do Extremo Sul: ioi sele­

cionado entre os .díversos'i estabe­
lecimentos congêneres do, país pa­
ra implantar experimentalmente o

referido esquema' técnico ±:inancei·
1'0, sobressaindo um programa de

assistência técnica
.

a' pequenas e

médias emprêsas, à ser "hi.iciado
brevemente em escala-pilôto,
,Além de Plcríanopolis.t. os' Srs.

Heinz Suzny e Anthony ,
Butten­

Iíeid visitarão Blumena�' e Join­

,,'ille, entrando em contato com

empresários daqueles .
muilicípio.s .

"

'I'

"

,;

T eloBes de:
Cricilma yio�
ter elfiuria!

"I

Cl1iciuma (Correspond�nte)i,í_:_ o
•

'f ('('( ,

'diretor-presidente da CompanhIa
Criciumense de Telefones, Sr. Wil­
son Barata, viajou para p6rti.l Ale­
gre, a fim de resolver diversóií' pro·
blemas que vêm entravando "tF per
feito funcionamento da novâ:'; cen·
traI telefônica do municípia.r An

tes de embarcar info�mou q�e há

mais de 20 dias está sendo"espe·
raãa um equipe espeCializada, para
realizar os serviços de ligaçãb da

nova máquina operacional,:':' não
tendo até o presente se mapifes­
tado a firmar contJ;ato paraué1:ecu-

1, '�

tar as obras. .... "(

,

..JLt

32 anos sabendo o que é ntelhGl" para o mercad& brasile-iro r

'Televisor Philco
"Novilenea"
"Solid State"

•

Modêlo B-127 - mesa 59cm
Modêlo B128 - 59cm

. I�'.�O

in:)

"II

A Qualidade Philco �o alcance de todos

CASAS SANTA MARIA - Rua Conselheiro Mafra, 29/31
- Fone 3868

Filial Conselheiro Mafra, 56 - Florianópolis - SC.
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'j A Federacào In sernacional de

l Empregados e Técnicos � FIET

" -:- realizou em Blumeriau um Se­

�< ..,,�minário de Capacitaçào Smdical
destinado a comcntár.os e ban­

cários do Estado•. A r ntidade e�­

tadual dos comerciários esteve

i�resente através de r, preseritan­
""fel:: -dos sindicatos dê Cr-ie: úma,

41Tubarão, L1.g11,na, Flürianópolt»,
nIume:Àl@,u, Jonv.llr , C'lU_;L'lha.s,
Rio do Sul e Joaçaba, os quais par

tt�iparam em regime de tempo
integral de tôdas as aulas mtnrs­

p�adas pela equipe de instrutores.
,'I'À aula inaugural do conclave
fOi profertda pelo' Sr. Raim undo
Nonato 'da Costa Rocha, secretá-
1.'10 geral da C, n fEcl,raç:);-) Nac ío-

1,"n::11 dos 'I'rabáiha dorrs no -Ccmér­
cio, incumbindo-na os S,s Carlos
de Carvalho Pinto e 'M:UlOd Ma-

r, 'til"

\' ), rr

,]-'\L (""

.1 '" I. ,<

nl

"
TeixeIra da Rosa

:J$1JpUfERES CELEBRES.....:.. lUüT:\.
�;, . GARIBALDI

o. mês de agôsto foi muito signi­
ficativo na cidade Ana Maria de

Jesus Ribeiro (da Silva?) poste·
riormente Anita Garibaldi.
:' 'Nêsse mês ela nasceu- em . Mor­

rinhas, então. pertencentes. ao Müni­

,_,' :', cjpio . de Lagunà, no dia 3.0,;' nessa
,'mesma data, em 1835, cacou com

n-u : S�,u. primeiro marido, ,Manuel DW3f­

, ;,; te, de Aguiar; nêsse mês, em data

'>'1 "�1<1 4, do ano de 1849 fateoeu na

"""" ,Itália, em Ravena,
,

o. deputado. Otacído Costa, em
h I �.t

,.d qiscll1'so. na Câmara Federal, do

qual possui cópia. nO<;'80 amigo de

•' ,'r fi)ateJ.ia Wolfang Rau� está etit,9

, ,oQue Ana, ou Anita, n�soe1ll em ,1821"
p.0is êsse ano consta do ;marco cn·

memorativo existente' 'em Morn­

nhos (hoje Município 'de Tubarão)
fixando o -local exato do nasci-

r nento.
,

� 'Entretanto, é em 1969, no di.a 30
ti t{"lJt <ti

a �,êN.. agôsto corrente, que Q Centro

� ."Çatarine�se do, Rio õe Janeiro há

comemorar o sesquicenc,ená..io do

nascimento da Heroina dos Dqi'3
Mundos. Isto' importa 12111 afirma-�

categórica e solene:l�ep.te '. que' a
heroina catarinimse

.

nasçeu. 8[;1

1819,

.Na rápida conversa,- que 11)anti­
ve com o citado colega' filatélico,
que está reunindo documentos p,;t­

r� publicação de um lino sôbJ'(�

as vidas de intensas 11..Ü·l!Ls de G:-t'

ríbal.di e Anita, clêle Oll'Vi que terá

de revêr o documento que possui.
Fará isso quando voltar de -

su".

liróxima viagem à Europa: Lá' ,i­
sitará Roma e Nice, l:)êrço de GJ,-'
ribaldi, onde se encontra ,impQ:
nente monumento' erguido ,em ,sUil.

líônra, Os ossos ele Anita que ali

�stiveram (depois de e:mmudos �1e

S10. Alberto), foram traÍlspOl'tado3
p'ara Roma' e colocados no ,monu·

. menta oferecido pelo Go'vêl'no Era­

&ileiro, erguido no Monte Gian�­
Ih.

Bolo, uma das sete colin�s de Ro,

�ha. ,

�
Com olhos e coração ele c2..tari­

nense, altaJ�ente .feliz e emociona,
60, contemplei recentemente"

(22,4 .. 969) no citado Monte, logo
após a vetusta Igreja de Santo

Onofre, de belas pinturas interio­

res, o magetos monumento, em

cujo cimo esta a estátua de Anita.

O cavalo qug. .. ela-monta..�está,_apoiQ· ......

rav tlha da expn.nacâo das ma­

térias do curso.

Ao encerramento do S,emin.ário".
que teve .901' lacaIo' salão LÜ Bi­

hlioteca Muntcpah, comparece­
ram altas autoridades civis e

militares de Blumenau, ooortur»­

dade em que foram entregues
( '1 tif icados V)S rrcqueutadoras

Dvrante sua estada e-m Blu­

menau, C; mo . me-mbro da E'T,!'pe
da FIET �:�e mntstrou I) Serr ina-

1"0 de Cq�a(:ita(;5(l Sineliç�11 para
comerciários, o Sr,' Paulo Zimer­
mann, csons=thclro do P!.'O"T8.1Jla

p�.p,:;cial 'd,' B::lsas de Eskdo

PEBE - proír-riu palestra na sr de

C:l Sind'cato (lo e; Tr'1t",Il1:d rs

,0:1. F;ac!��n p T.Qcr·l:v""m, 1!frC:\i1rt..,
sôbre a concr s.-;� o de bôl sas de
estudo.

tf,iras .. Anita, com a mão ,esquerda
segura as rédeas,. e, no b!a,;o man­

tém setl :ilho,Menotti; ga�cho, ml.S­

cido em' Mostardas: na direita

tmpunha uma a.rma de fogo.
Quiz gllardar uma recordação,

mais dmável dêsse momento. Pedí

2. um casal que por ali passava'
pa,a bater alguns slides. Deseja­
va taqJ-bé;:11 possuir, bem eviden·

ciados, os altO'; relêvos em .;brom�Q
c::nstantes do monumento, llue

representam lances de, lutas em

que Anita' tomou pac-te. In�ek�·

mente,,' os slides não ficarac11 bons,

cu "fundiram", co.mo me disse:a;n

E111 Portugual.

Diante' de Anita, relembrei ()

"TU DE/VI ESSERE MIA" de Ga·

ribaldi, cujo monume:oto Eoe en ..

contra um pouco ri-lais adiante, !li)
cume era Gian:'colo (Monte ,onue

,_e celelnava o culto de Jano), dml­
de se pode contemplar ROMA

mocJerna é também as ruinas h.s­

tóricas de outras eras.

Que" e1o., 'Anità; deyeria ser de'e,
Gal'ibaldi, foi pensado, foi di�o,
[oi executado. O fato dela ser ca­

sr:da não foi obstáculo intrans[;o­
nív,,'. Êle, apai.xc.nac1o impetuoso,
a levou, Ela, voluntária e amol")­

sarnente, o feguiu.

Mais tar:c:le, em Montevidéo, r,')

antl (".e líl'42, legalizariam, na Igre ..

.ia de S. P;:an . .isco, prédio j�i de­

molido, d...; qu.ll existe a porta
principal dJ Museu Rivera essa

/'

.

essa situa;_:ão ambaraçosa.
Nosso- Amigo W. Ráu, em 14. :::1.e

ab:t'il de 19,,7, publicou sob os aH.�"

!'licios da AS30ciação Filat2lica J,e

S. Satarifía uma folhÍnha Filai'é ..

lica, q1..�e loi -enviada a entidadi's

('ulturais, unde a memória de C:a�
ribaldi e Arll-ta são c\lldfJadas. NeC\­

sa F01ni9-há, que e'itampa um ma·

pa on�,e' iigü a a região e 1 '-lU ':

Anita nasceLb, lonhe( eu e ü...tou ao.

lado de Ga_ iua,di, e.a se u�resellta.
com os trajes legio;.ais. Também

são apres�ntadas várias ilustra ..

ções: o barco E:eival, o prédio cLt

Câmara, onde foi assinada a Pro­

damaç§,o da Re;;úbl.ca Juliana e

qHe hoje está o Museu de Anita,
etc.

Aliás, conhecemos
_

outra "Fu­

lhinha Filatélica" publicada a 2

de' setelY'I)['Q de 1950, por o.casião

do Cen�enálio da Cidade de - BIu·

menall, quando foi executada, em

premiére, o ópera Anita Garibai

ui, elo Macsb'o Heinz. Geyer.
Na refe-rida folLin11a Anita apa·

jfeee retnüada na forma tip.iea, 2

não encha>elada com·o fi uro. 11,:)

s&lo postal emitido a 14-7-;)67.
Dito sêlo, significativa _11omena·

gem da Filatelia Brasile1ra, atra­

vés do ex·DCr, na série "MullIr­

!es .Celebres", do valor de cinc.)

centavos, foi- impl'es�o em' pr8to.
f,ua, tiragem é de número, Limita·

do, visto que se trata de emissE0

comum, e não comemorat.iva.
FeIo Cf,ntl'O Cu: alinens3 do RI ')

eíe' Jum)l,'O foi programa'J.a uma

sé�'ie de at Ao; çara COmelTJoOTar' o

"dsquiC-. ntcf1âí'io da ora a, lagu,
n2rlSe de que S. ('.ata"'lna ."uiLo S'3

Ol'gulha. Será jn�( iada co 11 a in3;u,

guraçãu Edia 30-0) de um r::::trat;)

de Anita 118 Aud�tór11[) do Pcn C1u ..

be do Brasil. Nessa ocasF�o a dlS

tmta escritora e poetiza catarinen­

se Mauta de Senna Pereira lerá

\ '1l1 Poema de sua, autoria e o C011

sagrado escrito!' e crítico Agrip'ino �

01 ic�cco reali'l.ar:í uma palestra.
Ainda, no dia IOde setembro,

\'ai ser inaugurada uma placa de

bronze, no Centro Catarinense, ho·

Juenageando ai companheira fiel

e _destemida de_�Gf:kr_i!l-ªldi, em :.sua:;

I·
:' :',.. ..

'

... ,1;: .

.

. &.�" l1I'
.

.
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... POS1U k �fal
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Atualidades
.''''

I

< <

Presidente Ida ·101
"

espera verbas'
-

," ,
.

:

",

o Prts,(l n te da Logião . Brasí­

letra, de ·Assi.stênc�a, 'De -Mur.Io:
i"Lu,a,- �c<?lJ.''p,�nha�lO, de sua equí-

"
'

.

p .... té(n�IJ,'d.. \-,_,"'h-,..,U,,-,I.,�
,

. L:.i.lvfç .... .I.uud.

..ol., kia..·8, Imp>_lb3., 'na C'ú.3<1, do',
, �

.
'

'

JLITicIJi::-:i"(1,, .o. .. ...L..:)�a.o ,.t:ll1. que a in3.",

titl,içI�o' 9,;;$ n ,:0\1' seu- 27'.; fHl,IVt:l'-'
) "ál' o ,'> ·ÍL�nd8:.üc, ,

}Ja opJttuni­
cl ,d.s,' o pi,. ",,:1ur,lo' M,ó�a' 'prestou
t ,;dJ.l'G(:'lT;_r,tos 'S�,b1'2 -a

< ,atu:o:.l.
s tL,aç§:Q em fiue se t.nCE;n·�ra li
LBA' Cl1tàrrrHú1se,' dioáiranct,] que
"são :lflUito,; os' planos· da- atual

. �,dn�·nlstrJ.ç'�G d� ór:�'ãD' E qJ.w, os
iYh:smós SÓ DOderio·. ser' totaÍmen-'

r.'
-

.te E-xccu:ad�_; S3 iér .ccn,irma·d,j, a

promc'ssa da, Sup2rintendêncla di
LE:� no 's ntiao de

'.

s�;plem,",mar -i:S :

verbas .destlnadas � 'Santa - C�ta:"
Lna, c'..lja �';taçao no o':çam€:�lto
da ent' dJ.dé �p:rJ. '19 iO foi" p'2�Ú::�

.

na, pro, pcándo,. 8 r�ivjndi�áçã.d.'
por parte d9. d:,'eçao regIonal",
Fdi2n.1� uté.' âcr�sr;( ncou,' a Sra.
Yoland'J,

-

�f'. Q::st'1 e sn:!a f;9Ecl�­
l'izol:-se epm n JSSl rçivindlcaç'áb,'
rdorçando a p,::.::�.:�Si;-a ·d3. S�pc�'
r ntEl�dênciá ao

-

(j_�cJ:;1r'l�' (1\:;:=
.

a

Lp.A "ca,tú:m nse . niá::-�e' lY:c,s',
sr.. llS: tr:;tbal'h�s UlTI:1 p:)� ç:::u· 'd;;
pesLu'qlte' r) rltro,' d],_ ínstitu·içã�.' "

,
.

� , ;; ,

.tcntd suas ,átiv,�dades•. 'atendendo
,I;\rande núrnd'é!) de; neoess��",d{).;', ..
p:_!'Lt.ncE.ntlos� à;; ,c,1J..':;s9';; rxiqnós )à:-,
v orecídas.

Blumenau foi sed'e de
um seminário sindical

: . Já no que chz .Tesp'�ito. á. DiViS;'O
· 6) :'Medicil1<L, Q,ri:g.d·a"poIQ _

fl11?'cf:�,o' .

· l.;cúZ;- Bahta\i3;'t�erléó.��J:,t';· ·e ' a';"k�": :-;
13oi'ada pslo :61':, Aív'aro .tii ,óója,�

� ,
, . , '.' .

, lho;" revelou o ,r..'sl'.lolúavâ que' é
ci, setoi' mais' movim�htado ',do 61"­
guó, (;OH,'a,11d:'l C0l'!1 um' ,·gabmet�
m<bd co atend:do pqr .'.�l'- p'r,oiis­
S,O)1.ais, 3 d�l1tlsta, .

.-2 ··farmác_euti,­
COS e 10 auxilic1.res. de ,. enfem1a,�;
geni, Talilbé� 'estão s�b .saa,:· rê§­
pcnsabüidade 15 postos de " ptT�-,
ri(,uttura, .espalhad,os ''Por'' '14., ívru--

,

n.Lip. 0.3, attIld't:ndo �s :Cl'I3;n,;as
nai nfância' e .adolescél}cia, assLstiu.·
do "ameü as ges'tIl.htes, .daJ,ldo-lhes
,nlátE.i:mcbd�.' Em j9€8, 'a Divlsito
-d�, ']\�ít.d:c'niÍ. (�i' LBA i' r.::gi:3"t,ou
�·79.442 aknd,mtm-tos, estando p're
�,s ,co. par a O' COiT.. n te ano .. uni nú -

-

,1'.1:.-1'0' m:O._or de 200' mil oacicn1\es

'B�!2�
.

setor,' ls,á
..
�'l'OÍTi�vl�ndo .' fn�·

·

tensa campan�a de m('dkj[ui. pre'
·

v ht;va na- C2vp"tal"e rio Interior.
�

.

, �. ," . ..:; ,
1

C0111 .-vac,inâç;à·o- tl'íp'l�ce;. Sab�m,: an-
'ti.,lC:a é amlvar�&llC::l"-: qúe sao
�o'�J.l�ctdas p.�lo Dt.partal1:1�nLO ele
S.àt:de PLlblka, atlavés' de couve":
n o f:ruj[,dó entre a LUA e a Se-

: CÍ'E tar;a de, S:'J.úde e Àssistência
S_o:cütl.

Afihhando 'que à L�g\ão·-B.{,vb��
l r..t,· 'd�'" A.:)él..::,Bêrl(.:.�a 'eril' ,bd>rlLa
C L.J.l':t,,'I.: �,Ú:.OLl.,

:

àp.n.is;_ ,1..1

1, nr;aD 0'.5." C".p. " .....1·. t 1 :[.;u �.-'.I.'" v.L..t­
d,-oJ .nG�l'�çra,1.J.t-l.s: cUl,O nú�nê;i'.u ô.!­

"",11",• .;õmu1te .a_ ;'V MUllícÍp"o,3, O·

::).. iJd.d Ul,Vul?.J., CILf..� do L-C�'

p"rta.melltQ eL AdwLl.s,l'açaQ, '�Il­
formu'u que a at"ml administrà-:
ç,-�o, �n:àl'mou qc<c' a atu-al adm>

rris�raçS;0 tstln'Qsr:ã SeUS tn.ü)à�
1[10,5 U, ,,,uas,-_ "otl,)�' o..;, l,l::ll,�,t,.;=?
cl') Est..lclo.· Abo!"':m

..
do as 'itivida":

cl, S 0.1 a'" .. .li d.J:�ç<,:.J_, ·S,Cí',;3Cc.nWll,'
d z�ncto' qlle "agora ,temo", ;a cs­

p_rança e certeza que a institl.lí-'
ç::o .

tomará i10'10S l'umos,' p'JIs .'

aquêles que a d;ü3'{:m, estào ú,J­
buídos de 1',,1..Lllo ,d-.. aI e .�'OtÜ'ÁdlC
de trabalhJ".

.', p'a� alt.lamt.l1 te à' assls t.ência d ... t-

, ,d:,], aos postos dt plh,riclllwl'a, a

t.l1"d",do:: n1anLei11 UI,;'" 1..1.l'1!laC1o.
corn. laDOl'J.túI'lU on'dt'. sáo 'avlaclJ.';
as l'êceitas l pn � z,d<.,ls IS Iiul

t;'()mprnll,doci d .. á-l'lU'; ·p.:lra' ateI1d.­
ri1L.n�o ao::; 'Pd.Clcl1LeS, aGi'avés' doi

s�d'e e das Dli'LtorúlS B,;;,aduai�. A

Ll'i,i mantem t;Ol1venw com 'I in:.;- .'

tiLUlções hosp,talal'ls e matcl'n,-

,d�d_s da Capital .e do Intel;ior,
além de l)m acôrdo cam a SER I'E,

·

j::ara assistência. 'a matel'nid,ld,",
cem atEnd.rnLntos no Interior da

Ilha.

i'l.CUaH11sH1te_, . a LBA ,está eshl;­
dandO a possibi.J!·: ide' de

.
cNar

'

·

:UiütL1dcs
.

çÚ� " Assistênc'ia pré-es�o-
1.:1,.r; visando aIimmtacão e l:'ecrea�
çJo de q'ianças,- aléil�' di orj��1ià...:·
ç}'o s0bí'e a ulirnent.liçflo· e higit.:-

'. "

Qci�,nt'à' ao '::;"rviço 0.2 Assistên":

c,i:.. Jaríd(�a p'''éswdo pila UH.'\:,: o ...
Chl;f�. do D_pa.l'Larm:lhLl 'de Ad­

nLUi,stração'l'Lv�IOLl que. aquêl.e
sAol' \faÜ1 -' ;.rer; .pi r,h,:lnclo '8; (;ón-',

-, np hHu,n,t.iJ a Sa2l1l :f_'uiLl.cbs.:1s, ..

'mães, C0111 o cbjetivo de :tJ!!'.t:vel'l�l'
�

.....� •• ..,I; �ul:rlv d, l.i.lu.l .... ::i_ d�L:U1T'- fliJ ... ,,:).

da ruá i:iJlimLntação e cond.ç.Ls
S·_dllla ... :.t;:, d.r popuiaçào:

�

. A. Divisâo d" A-,�',�j-?'y'q ',/("f']'-

'êá da 'entidar:3 que serã ampliáda
. no. :lToximo -exerC;Ício, ,co�ta, aind.a
e.om a colab'oracão efetiva d'os

3cadêni.icos Çle MediCina, da' Ufsc,
SllP?rvis.�onado.s 11.1'-:3, pl'ott:ssal'CS,

-.C;t,e tem' prestadn C'le\'é.mt�s s�r­

ViÇOS
..

à cOl1luri:cl"de na Capital e

'nas 10('aJ dad's de Lagôa d'1 Con­

crição e Cae-,pe('he, em vi:rt,(ld" à8
cOl:ven'o 'firmado entre as dw:1S
'n:,titr icões.
I·

'

San-

tos, ,a 0 .. v l�al) cl� /-\b;:,.:.':sLencJ,.l, �u ....

"c-,ul, ttfIl .. rn.,norado l11u:tos pl'J­

bkmas de ordem, ati'avés de 23

cL.rsõ� qUe'1l1_1ltoeüJ -,,"'La .J . Ib 11.0

d. Cllve-.sa.'5 pr8fiss:u_ :1\0 execido

J:.,J""do; cSS"', diVisão ministrou 'á
2i}6 talmas os ,!laiS v.U·;:ld j'; CC·e-

sos, ti _ll1do cond ç. u; do cl'a�afh')
'" 4.�,O{)l particip:l11tts, V�sando a .

V'alàr.zd�:ão e: Jli'O.llO.JJ.O do' ]10-
". N,1€'lTI a LB.'\. firmou UJl1 c.onvên�Q·
c;om a Casa do Jornalist,a,. }Jal.'a
-r,'ali ar 1:U1 curso em 19'7.J.� td.,�

c�:ção .9' lra o· lrabaiho, a sc::r· mi-'­
·nistr:1(]ü a .9fssoas :ndic'aét:\s p":IJS
prof'ssionais da Imprü1sa'_, Ql'al�-'
LO aos al'xílios que a LR\.' PO(]. -

ria ..prestar à Casa do P'cqm,no
J6rnal�iro, visa,ndo o �oerguimc'n- .

t.o dlDlwla entidade, o Dr: lVIurilo
Mot.a d sse· qúe "pêlo iar�'o a;lcan- i

ce so{�ial Qlle Fprescnta a Ca,sa"
a LBA í está a di ,posição· dos Sel)S,
d'rignües para estL:dos é eO!1Vê-
n�os" ..

'. Fina"lizundo a (n '_revista_ de an­

ti m.· o P.residen�e çi::., LBA d�'.cJa'­
rQu q_ue ':cons' ,_: 1'0 a Legião Br�l.-_

_ sileira. de ASSistência" L/!retoriá
'Rcg'lonal de Santa' Catarina, uni
p;'ol8nga.mento da Casa 'do ,Jor-
nalista, j.á' que, a LBA não enGon-

..

trá�se a cl,Sl10Siçã� ·dos. p,oils:�j().-'
rinis, dá \mprrnsa e, até m,,:s:".lo,
11 �ess.ta cíos'jOnialistas cn�a ::1JLl-

. �l[t,..no ,�s�,lat"cimertLo' públic'o é

i.1l1pl'C,scind lv.eI",

\
.

:O"C"j',j", �- "'r' J' d: 'r': l�c "

v ..... le. l:�
_.:,"

n � .......,. l U;_I ! d
.

t'"
", t ,

e Tríbu; ::::'�Zta do l))L1., c[ ui l' 1-; ..:-.
.

d.Ç;1.0 ,!_l�J�_ L.:)l�,j...,; d.i ,J;"",., �._�,

d"",nt.\. �_l,LaJ._',r1..1 l' R o G __S-_ ...�'· de

'S::�� rstá dl,.or.l.�nd� C; \.:1 p '1-1�lr Ü) un: to (L� o., L _.1 J�,' ��; '" _,.�
·clJ .. ,Lllp--:.slb tI;tIT! "n<:)t· R' :':ll r.-I

. í\:.l" .. nt, S a,:_:; ex r �''':'lC cl �l')�;�) L.)(-:�­

'fj,u I 8�11 '�)c·d. r �lj.:. ((:.T( Y.·>_1.;; !l'_, :n·-
.

'

D,-:"ll.a ':J:S �.:jú.lJ('n.lL_b
d; �:.'!·:"fY:"dlG","(.. d,_, b,f;,:.()

. Es�l�l'ft'2 ,qie os prJPrLtar o�·d.:
il1.:.Ó'\��l.s l11�'a';,) d· ,�\'l.r:'u �)l'JC" "!:.tl'

n.�s prf f(,jt: 1'2� n1_l1ic��;ld,:; ü.3

a�·i.3(;.s d.._ (:1:di o I.:! (,,0'''\ t�i"\ St�

!.:, l� g r àS,:1 ;2r�e�a'S ::; �c1" '\1 ',:1;� 1'::1'­
'H' ,,1'('+""-'" r"" o r: .t"".r,:C.Jll.),'

•.; \ ,"CAL -;', ,t .1.._

\,

Tn.:crr.�o:.: ?_; ,1' o�:i'rl' l:_cLj qu:,\ :L

D,n't-Jl� l�3it8 .x.'i':'fl d (J �p:, ,'n'-l"
n<j.:s· ,01'n2,e:' :-,á' a.' eort;'�l-�n'.lL' '::i­
LHS P'3,l:), :_'-n, d�· d

..
'·i·,·' "'11) rln

11 j; ;.;,to d_ .R::Eda n3.. c2dcüa "G",
LEd'J tU V'��J. �_., " _�, .,

d 1'.:1 11_ t�'t:D;P{, . 0:-,' I) cL)�';:'" ,1-
to -}-iá�Ü par;;.- :l1'lt�11:1 Lc"; l'ei�ricl �s

-ti :"L{�'�Ç'<éS 2 o
.. ",', IY� (�)i;, �::�,a­

do cl:. Cr;.d,i.,s'Ll'...;"; '�'DC(}\(1Gj! p,�o
":'r r' _."',' , .. '1p:o. ",P _i�,(1t_'(O .• r�)l��" 8.?1 ;-,'�':':j.1, o

�'�a:�é�;i, ci� i,:; ,:,é: ���;;;:�. ,;;
nO,l:.r:\'"' Ir.' ('1, ,�'y"1 -:' If'�\T n�\')

�8..�':.',- aB=;n�dl,p �Cl- ..

'1

.GrdJ.r�a QJ.' R_cÉ:i,:l, :F.'

-I'
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J

II
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o Ministério do Planejamento já eon­

cluiu os estudos sôbrc{ uma política nacio­

nal de emprêgo, que será eonsubsianeiatl{
�1,4; elevação g,�ral .da taxa de expansão, me­

dlante rápido aumento dos niveis de pro-
;

�uçã,o! na adoção de medidas que evitem

� processo t!_e aumento da produéívidade
à custa das metas estabelecidas de absor­

�ã9 de mão-de-obra, e na aplicação de uma

pulítica definida para aumentar as opor­

tunídades de 'emprêgo.
O Instituto de Pesquisa Econêmica-So-'

�.al A[lIicada - IPEA - foi quem cíaboroú
� 4)S tl�a,balhos preliminares nêsse senãdó,

mostrando a necessidade do aumento �'a
taxa da absorção adicional de mão-ele-obra,

�'tt' 1973, em 3,3% ao ano, o. que sígnitíca a
,.

.
,

• o,::.. �
.

'. .

!

.eriação anual de' 850"'uiit: 11OVOS e�llIjrêgos
.10' País..

'

Para garantir-se uma rápida expan-

são de oportunidades de emprêgo, a for­

�tl� mais segura seria a elevação do nível

diL atividade econômicà geral, Pela melhor

iÚilização de capacidade, e a manutenção

�(, 'altas taxas de crescimeuto, com o pró-

'�Ú,t;)' lutemo bruto e o investimento ex:

,/

,
1

,� ..

,
A

mp,rego.sovos
pandindo-se em ritmo intenso.

No' entanto, para que tais objetivos
í'ôssem atingidos, seria necessário ,que S�

mantivesse a atual política de incentivos

à maior utilização da capacída.ie instalada

na indústria, através da conservação de

nível adequado de demanda setorial e ue

liquidez, Por outro lado, ter-se-ia que pro­

mover a concessão, de forma operaclonal,
de alívio tributário às ernprêsas que apr�-
sentarem taxa de crescimento de sua' pru­

dução acima 'das tendências recentes, in­

,; clusive com vistas', a operação em, mais

um turno diário.

É sabido que existem muitos setores

'de nossa produção que, melhor explorados,
poderiam 'aumentar conslderàvclmente a

''OfeJ:'ta de' ernprêgos com a consequente
,'." . l"',

,
"'." lelevação ido rendimento do seu trabalho.

� ." ';'
-

.'
,

IJÍ1ia 'açfão mais direta sôbre ar obsorção uc

mão-de-obra, mediante definição de íncen­

tivns que elevam sua produtividade rnargi­
nal em relação a outros setores e ainda, a

dinamização dos setores maís altamente
.

óhsorvedores ele mão-de-obra, influiria in­

cisivamente m favór da ampliação do, mel',

/

I ,

éaio de traJJá.Ihó{.
O Brasil é um País que dispõe de uma

procura muitas vêzes maior que a oferta
:"1"'11

de emprêgo. O� aümcnto do campo empre-

gatício só 1:J�'derá iser eí'etívado (com iO

aumento' correspondente das atividades �N

setor privado, as' quais necessitam do es­

timulo dos poderes públicos. Se desejar­
mos romper em definitivo com as amarras

-{. ,

,'.'

do atraso e ido subdesenvolvimento e par-

tirmos resolutamente para o progresso c.

a medrança, é preciso, antes de mais, nada,
. mudar a mentalidade de que o poder pú­
Illico é quem deve proporcionar, nas suas

repartições e autarquias, emprêgos de­

funcionários; aos desempregados. O poder
. ,

públido 'd'cve contribuir para flue um nú-

,mero cada vez maior. de brasileiros possa

'(�ollti-ihuir para a produção nacional atra­

<vés do setor privado. Esta contribuição
para o alargamento das atividades parti­
culares é flue é a sua maior responsabili­
dade no problema do emprêgo. Os estutlos

/
,.

do Ministério elo Planejamento são rea-

,listas e cuidadosos.

A solução está a caminho.

('stímulos à 80a Leitura
, J

, i',l

, ,

Gustavo Neves'

O feliz impr<ilviso com que o dr. Dib

Ohore111" na' qualidade de ti,tula,r da Secre­
taria de Estado da Casa Civil, inaugurou
em l{([)me do GovernadOr Ivo Silveira ',a
Pri'mcira Feira", do Livro, em Florianópo­
polis, óferece ,ainda :;l.0 comentarista, l1}O-,
tlvos para oportuna g�osa. Entre os preci-'

mem do 'povo, os livros para o !}OVO, tator
de cultura, mercê do qual, riuma dernoera.,
cia autêntica, se prOPOrCionaria a:: todás

'

, ,os ,merrbrós da ,comunic':lde o recurso, 'pa­
, ,;.ra;ê',a aq;uisição de apre,ciável lastro de co­

nhecimentos gerais e de elementos paTa
"'a, própria, form'ação d,uma consciê14cia de

direitos e deveres.
. ,

.

. O dr. Pi]? Cherem feriu essa tecia,� ao
.'

sos ,conceitos que externou, o represen.. .) referir-se à conveniência, de tornar ',aces-

i.ante do. Chefe do Executivo r': 1 Estado a- 'sivel aos bons ,livros o hoi1i:em·· "comum,
l;;diu à) significação daquela inIciativa que,' não logr'arldo condições para ingres-
dos bacharelandos d� Direito de 1970' co- So em níveis de, ensino superior, QU ha-"

FllO incwtivo à. leitUra dos bQn� livros., o ,vendo conseguido sômente freqüentar
'gôsto ,d,e leT não é aii1da, . infelizmente, '. cursos elementa1;e�,' ne� assiul estar�a pri-

., ... � .. , H,._ .,""'�.� .. '.' ....... " ._"��,,,".,,,.'#' ./. �,.) .. ".' ... ",.... 't.. '.- .A .,j.,' I· :'''': ...''
- .•.

limito g'Cnera\��a:,qo,>, ,eI,lt,re" tt?S", spbl,"�,tll;çio: ';' L rv,ae!q, de, -,ápriwqr"�r, o! espírito, familiari­

�nas'. camadas põpulares, em parte potque
', ..

úUldo-se, pela Ü'vro, 60m as, �nt�ligência'i
talvez o custo do livro se venha tornando de escol e acrescenr':1 os COnhecimentos
in'acessível, evidentemente, para, os me- que lhe valham o êxito em funçã,q)\da, sO:- ..

l).OS favorecidos de dinh81roJ mas também ciedade em que vive, Na verdade: o livro

em l)flrte
I pela : ausênCii de interêsse da- é o' prolongamento da escola; por êle 'o

queIt;S que. Pl'e,coni'zam a" 1l11portàhcia
.

da'" a:Ú:todidat�, 'orientando-se h�biÍmente: a-

leitura, mas cujo esfÔrço, juntá das das- 'bte 'perspectivas' ilumiJ;ladàs à próPriâ vi-

seS elo homem comUl�, não. é. ,eficíentemen.:.' da, O povO que lê tem sôbre os qu� o
.

não

te
.

aplicado, à [orri�a�ao do hábitO de 'ler. fazem' a vantagem de un1a consciência de

É fora dê dúvid'a, que a leiturâ, é um
' viÚor espiritual decisiva nas linhas do seu

h�bii;o €, como tactO hábito, pode ser ad.;. destino históriCo, Nem teria outro senti-

.qÚirido, Ou fortaleêido. Incutir a estima -to a preocupação. democrática r:' � disse-

Pl�P livro na consciência do povo é, pois' minar o aprendizado da leitura, extinguin-
fàYOrecN a formação ':'1 gôsto da le!tura, do a ,mácula social do analfabêtisrp.o.
gClleràliza:ndo-o tão aúqilamcnte quan,to

'

Todàvia';,- não hasta saber, ler: é n0-

possíVel. l"J'ão. teriam outro objetivo as bi-' cêssário ler. Torna-se; portanto, comple-
jjliotécas franqueadas ao grande pÚbÚco mentação' da escola a biblioteca' � e da

éiqlle, ao invés de simples recursO 'de C0l1� escola' pública, a biblioteca pública. In-

sUltas ou de estudos eruditos, deveriain d� céntivar a leitura ê fomentar a criação qa
,:.'

.

;lerocel:, ao nível da receptividade do hO� cànsc�ência da pessoa humana, visando à, \

.))" ,...�f·

f·� :

r

dIgnidade' da função de cidar:, "mia. Cunh

pre, aSSim, que habituemos o povo a .ler,
,pondo':'lhe, ao alcance dos olhos os livros

que lhe' vigarizem o espírito, renovando­

lhe 'pela aquisição de novos conhecimen�

, tô�" a mente, que exige a nutrição indis­

,pensável à eclosão das idéias, amplifican­
"d6 'á' senso da responsabilidade para com

o meio, sodal em que o honiem é chamado a

exercer ,ação.
Folgô em' verificar, finalmente, que,

interpretando o pensamento r': 1 Govêrnei
em solenidade tãà au,spiciosa pam Santa

Catarina, o ilus'tre Sécretário de Estado

.* "dps,NegóüiQs 'da .C,\sa Cjvil haja ventilado L
aS!lun to �� tão profllnda rep.ercú�sã.q,f'.fi;" ',';'i\t
nq l11.omepto em que atos� como a reorga-. ,

ni�ação da ',Secretaria da Edúcação, a re-
'

!<)nna do ensino estadual e a revisão do

sistema' educacional �atarinense, dão,' ao

,ao grande público o testemunho r:1 inte­
'r0sse 'que atualmente o Governador Ivo

Silveira dedica aos preparativos para uma �

vigÇl.rOS8, "ofensiva no' rumo das metas da
cultura.

É que as palavras do dr. Dib Chere111
dizem 80 que constitui realme'nte cogita­
ções" do Govêrno, buscando favorecer; ao '

povo o con�ato freqüente c?m o livro, na

e,scola e nas bibliotecas publicas. Bendi­

'ga�se, por isso, :'!-, bela emprêsa da turma

de bachareÍandos de 1970, que, realizando

U' primeira FeIra do Livro,' em Florianópo­
li<\, 'fo,rneceu excelentes razÕes para que

tO(!')s nos e111penhemos na campanha em

prbl do formação do hábito da leit1:lra.

Agenda Econômica
A América Latina requer menos buro­

cracia e mais comércio para, q�e nossos

povos compreendam e apoiem as vanta­

gens da complementação econômica, [J,fir­
moll aqui o presfdente da Confederação
de câmaras Mexicanas de Comércio, Fran

,'cisco Caúo Escalante.

Na reunião celebrada, com os integran­
.

tes da missão cOIl(ercial do Brasil chcfia.­
da pelo Ministro da Indústria e do Co-

" '. I �j.) "'"
.

_

mércio, Sr. Edmundo de Ma:cedo' Suares. e
Sil"a, o Sr .. Cano Escalante, dirigiu-se aos

funcionários e empresários de ambos os

países, e expressou gue existem novas ne­

'cessidades que requerem novas soluções.

ÇOOPER.AÇÃP

"Méxicô' e Brasil têm hOJe, além da

dimcnsfw, 0'8 desejos de cooperar nesta

tarefa benéfica 'para todos os demais paí­
ses latino-americanos, e feliCito-lhes por
ter, sido' parte desta nOl'a fOrma de con �

ceder o desenvolvimento c'opjuntô da
'América Latina."

Posteriormente, durante um jantar
oJerccidà prla Câmara Nacional de Co­

niercio r: t Cidade çlo México, Lucas. Do­
rnjnguez" presidente desta Câmara, disse

qúe tanto os 'gov�rnos como· as emprêsas
p::ll-ticulares do MLdco e do Brasil encçm­
,kan1-sc' coorcknadas é convencidas de que
llliidos' consolidarão o 'progresso econômico

para o bem-estar de seus respectivos paí­
,ses.

"Esta circunstância, acrescentou, não
somente aproxima as duas ,nações ,como

também servil á' de base para é:riar uma

t;;;Lrutura r': � inGercâmbio econômico que

seja, exernplar para' o resto da América La­

tina"� ass;nalou: que as inidaÚvas priva­
das dós 'dois pifses estão capacitadas, téc'­

.nica e financeiramente, para. elaborar Pro­

gramas de cooperação que abrangem a

criação de 'indústrias, de consorcias co­

me;rciais 'e de grupos financeiros, que re­

gulen1 a atividade econômica -de ambas as

nações de' forma tal que, juntas possam
fazer frente à concorrência doS, países al­
tamente industrializados.

"Tal é' a' tarefa rrcordou, que. deve

,cumprir a comissão mista mexicano,- bra­

�siletr<+, criada' como resultado ,da missão
m<:xic'i:ma que, presidida pelo Secretário
da Indústria "o dà, éomércio. Octaviano

Campos Salas, 'visitou o Brasil em junho
passado".
Finalmente, disse que os 140 milhões de

h.abitantes que sOl11an{ 'as populações do

MéXico e do Brasil, representám um nie1'­
cada que deve e pode ser abastecido por

empresários' mexicanos e bra(:lÚeiros, com

rclaç.ão a p�odutos complementares de

que tanto um como outro necessitam.

ALTERNATIVA

A Hlmgria tenta equil:brar e, aumentar
seu comércio com pa'íscs latino� ,anierica­
nos - inclusive o Brasil -- declarou aos

jornalistas o Min istro de Com é]'(�i.o \ Exte-

rior, Bela Szalai, no seu regresso de um

percurso por quatro nações sul-amcrica­

,nas.
i:hsse, êle que o Bras:l, um dos' países

qUe viSitou, 'j,á compro\! 11 700 000 dólares

(quase 48 milhões de cruzeiros novos) em

equipamentos de laboratório 'escolar' e

está negociando a aquisição de mais lfla­
teriai, do mesmo tipo, além i:::) mostrar

interêsse em equipamentos de hospital,
fábricas conipletas, fios elétricos, 'alui11inio
e trig?,.

.

Disse que a Hungria atualmente impor­
ta 'U;11 total de· 35 milhões d'e' dólares d3

prcdutos da América Latina e a exporta­
ção correspondente � muito baixa. Não

deu cifras. '

Acrescentou que Budapeste está inte,..

ressada em aumentar as exportaçoes para
a América do Sul especialmente de equi-'
pamentos industriais, fábricas completas e

ferramen tas.

O Peru envia à Hun,gria farinha de pes­
cacld no valor de três milhões de _dólares
anuais e está interessado na compra de

veículos méltorizados, fábricas, de sifões e

equipamentos mineiros.

O Equador vende bananas à Hungria c

mostra interêsse em; Çl.dquirir equipa'-
mentos elétricos e\ veículos,

O comércio com a Venezuela' é atual-·
mente pequeno, porém segundo Szalai, a

exposição, húngara· que atualmente se rea­

liza em Caracas Dl'ovàvellrtente ajudifrá
a ampli,á-l�",j,
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"Matcílio Medeiros; filho, I

,
.

R�G�STRO DE CHAPAS TERMINOU cm;,f PAZES FEITAS
I

..

I

Esta' coluna 'está sendo escrita às 19l13,Qm, antes, portanto, de serem
'oficialmente divulgados 'os nomes que compõem as r;'las 'chapas regrstra-,
das pela Arena para ccnooj-rerem ao Diretório Regional. Pelo que acon-'
teceu até aqui, há alguns fatos a assinalar:

Houve\ no decorrer do d.a, um sensível alívio das tensões que se, 1'C­

gístrararn no início da semana, com a ameaça de rompimento do Vlqe-'
Governador Jorge Bornhausen CQn� o .Governadoj- Ivo '$llvei�"a, conforn�'�
,foi aquí díyulgado.' O' .rompímento- não se ocnsumou, aresmo porque, v,á::
rias deputados, do esquema politíco f':-') Sr . .Toge Bornhausen .. d8clal;�i:a�1;
que não acompanhariam o seu líder em semelhante atitude, preferind�"
permanecer ao ladei do Sr. IVO. Sírv�ira. �as a ameaça 'houve, o Více-Go ..:,
vernad?r anunciou o seu' propósito a um número razoável de políticos a

fI: ch�gados e, �art<icu,larn�ente, � esta eollj,na. A ,verdade, porém, é que o
,

� ��sto e,xtremo l:ao �atlsfana a nenhuma das

..
correntes e e�ta história ele .1 r.

I v,'l',ar ,a .!pesa �ao Í).:a bem p�ra, um p,a:rt�dd q�e traz em, .séu estandarta, I �
o lema ',dc1 paclÍlcaçao,. orga.l1llilad.. a a chapa, o Sr. Jorge Bornhausen -avo- I [
cou a Sl a tareia de percorr�r 9 .�stado ,na qualidade de, POrtâ':voz do"o,o,- \ �
vernadór Ivo Silveiril" a' fim ,de :,!-:hpgimentaçã(} qe /fôrças p:üa li Con� I I
vt.nçã� de 14 de setembro. Antes assiin. ':;, I"

,<

,,' c,'
'.' .. '''I '

começa�do ,em,
suas

·,'aProisgen.'Es, s�t':ati.'di}p�-s,:!11péias e chegandO
.

Unidos, com uma aDreciacaei sÔ'})l;e'
o ctesenvolvimentq �.:.], '. Ul�iversidâ::
de naq)lêle país, 'focalizando seus

IÍwlhores aspectos. Depois dé�,'urn
1i�eiro apanhado' da uni�e,rsidade
em' outras partes do mundo",:ó_li::..:'
vro do dto Orlàndo, Borges S<;;):lroe­
der ,ai1àlÍsa a Universidade brasi­
leira 'e ter,mina com un).· capítulo
b.â:�tante extenso sôbre a nossa

Uisc. Ao final, apres�nta 'uma
série de conclusões, ressaltando a

impOrtância (.:), Educação no pro­
cesso de desenvolviihento' l{aéio-

, nal.

O Sr. Nilson BenÀcr, P?l' ,suá

vez, que regressoU do Oeste for­
talecidO COm os contá'tos que' lã

, I, �
�

'. .'
.

,

manteve, nao teve ,lugar na pn-
rn�ira chapa; entre seus correli­
gionários da antiga UDN. Lançou
li

'

sua chapa, apo�adà' por algutls
deputados ex-pt;ssedistas e, evi­

dentemente; pelos ex-udlOn�stas
que' formain as suas bases poiíq­
cas, e esta dispósto a'r causar uma,
sluprês,a 'na Convenção. A surprê.,
;_.� , ",;,'-.. .."

" "

sa, aliás, deve têr ccmf_)çado on-
\

tem ,mesmo, com o aparecimp110
de alglins riomes; ao lado do Pre­
:rf!ito d� Joi�viIle, qu� até .... enLão
erahi !iir.:.is, como iú'tegraclos 'na PCUCIUNELO ,

útitm COl'rente.· Pelo merios era Iesta a inform,adio qUe pôde ser Pa,ra bobagem essa de�. ",lguns
'fHt'ratia' no elevador do :dscar pa- assessôres do Govel-nador' Ivo! Sil-,

l�e�, �o!e�L gnde' �'o.i :.,e�ab.Ol;,�d.a_ a:_,;.' 've}r�, 'a' procurar : fazél: seiredo

vc.'.iilrpli:/ ,,,'i'\.
.

,.?'. ,1 \?,! ,/>,.

�.'.'
, I.:",

1'�' '. ''tl�.�' 'pbHtm�nil'à" i8ê-i?g'i '{f8;.J§�&:rl'e. - If �OSSI1nLIDAl)ES·'
,

....
.

'

_:::.:,:';�;•.•nt<-ontemi ú9 Rio •. de
I

. / ,. Aliás, a meia informação ficava '

t

I Para a Convenção; a ptopol:.s;ão inteiramente sem sentido, ante a

gira em. tôrno de 20 por cento de' necessidades urgente de o. Gover-
.possibilidad,es para a chapa . do nadar regr;e!lsar à; Capital, erti' fa:",
sr. NÜson Bend�t; segundo obser- Çe dos graves problemas polítiCOS I

vações que corriam até está nora qi1e aqUi tinha: para resolver.
.

ha sede 'da Àrena. Assim, 'enquanto a CiClade intei- ';
ra já estava sabenr:'J, Com preci-'
sâo de minutos,' a hora da chegâ-

, ,

da do GovernadOr, havia auxiliá-

lVI1nas Gerais inaugura hoje, às .

18h, as suas novas instalaç6cs, à ,i

Rua Felipe Schmidt,' nO 5.

Já na próxima .'segunda-feira .a

aO'êúcia do BCRMG estará '[un-I:!
.,�" r. (j r';'

cionando ,COl�:rO Sistema de , c.�u,- t
xas executivo�, que é uma. inova- r

ção que" se �'in espalhando' b05 r
estabeleciment81S" bancários da �

'. !}raça, c'om inegáveis

benefíCiàsj.f.1•para o público. ;:��,.
.

. �(I'I
,

'
.. �.

1"_ "

,(.� -1\
. .J

,.

JORNALISMO ,"", -

Está Previsto para o pe'l'íO'do t
compreendido

entr.'e
20 e 24 de 'l9.tr- .'I�tubro um semtnário sobre jorna-'

,lismo a ser promovido pelo [)e-'

partamento de Cultüra el8, <

'SEC"I"conforme

.fOi
aqüi divulgado l;i í11á

'.algum tempo. ,<
'

Confirmaram sua presença
em Florianópolis para o conclave ios jornalistas ,Alberto Dines, Car-

,ii
los Lemos \e Otávio ;Bonfim, t?dOS �
do "Jornal do Brasil". �::, �

, I "T::' 'L '

I
_,_,_�_, �-'-_. �. .:::_ ._,_.__

... ?M.).

.'
L.

______� .. �___

til ,. i"''''IM - ----:- .

SURPRl'!!SA
,. ,

I',
'

PRECAUÇÃO

Preparádos 'Pà3:a a eventualidá"
de da consumação r:: 1 romIJÍl1'leh­
to anulicl.açlo !);êlo sr; Joi:ge Bor-.

:1' nh�usen" uin grupo de"deputados
. dó' ex:-'PSP' tomo Ü, 'a :.'iniCiatlya, de
elabOl'il'. urrui çhapa: 'Isto' p'brque'
o roinpirl1entQ' pressupul1ha que o

Vlce-:GoYernadof r6sse org(aIii�ar
suai. chapa' integrada sài11enle por

-

. -"�I' -.
'.' '.

politicas ,cla sua ,área de li:detan-
ça.

EQUfLíBRIO
"

Todos elogiavam o cOmPoi,ta­
menta do Senador Atílio Fontana,
ilUe ,se houve com o maior equilí­
brio e bom' senso em todo êsse

processo pol!tico, atuando :como

um verr':1deiro presidente de Par­

tido.

'OUTRA CONVER.SA

A ordem de disposlção ,dos n�­
mes nas chapas .nada signifiea em

relação à distribuição dOiS cargos
na direção do Partido.

;Aí, "'será outra conversa:", co­

mo se q.izia ontem, quando então
novas .' confabulações deverão, ser

feitas de lado a lado parar escolher
quem "vai' presi':' r a Arena após
14 desetêmbro.

NÕVO ' LIVRÓ :
. _'\,

'

; ,I.

HQ'.i.�, 'às 17h, o lUéçiico Orlando
Borge� 'Sclu"oeder comparecei'á à
tarde; cie autógrafos do seu livro

"Rer).ovação do Ensino
'

S'\lpetio"r",
,

compôs to
.

e impl'essO nas oficinas

'gráficàs' 'da uísc, com apre�enta-
ção do Reitor Ferreira Lima.

O livro, em 15 capítulos, traça
um paralelo' entre o ensino' supe�

.

rior nos Estaclos Unidos e no

Brasil. Traz também uma histó­
riá da instituição universitária,

f
{

res seu,s que nã'o confirmavam

notícia. Impossível\ entender
\

razã� dêsse procedimen to�
,. 1

� '1';I

'Será do geÓgrafo �Vitor pêrus� t
a' pàlestta em tõrno' da obra';:do �
General José Vieira da R.m;'a: ,a ;,

.·ser proferida ria sessão sole'ne"!,da
Academia Catarinense de Ldtras;
às 20h da ;)róxima segunda-feira,
no auditório do, edifícib das Dil;e­
-torias. ',', " _;

. ,Naquêle dia; celebra-se O' ceúte­
nário de nascimento '.do Genera:l,
José Vieira da Rosa, pai elo atual
Secretário da segurança,' A pales.-

I

tra do ;)rofessor' Vitor Pelus.o ,y,er- ,

sará sôbre os estudo� geográfiCOS
realizados pelo ilustre catadnen- < Ise. ' :'. I'

,,;',\.:, r I

GENER.liL ROSINHA

'NOVA AGÊNCIA -i'=t,-,t ,

, '

O Bmíco * drédito Real de

•.
d
,.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GerJpral José, Vieira qa Rosa; S81�
comemorado dia 1° com uma

sessão especial no auditório do

Palácio das Diretorias.

Zury achado o casal

de .Fernanda,
o Senhor e

(E.izabeth)

um grupo de lindas jovens de

nossa sociedade, sE;rá apresentada
desfile de modas das boutiqucs
Carroussel e Charrete.

com os Professores: Alicinha

Damiani, João Aderson Flôres,
Antônio Pereir�liqf.\veira e Senhor

* .jc * .i;

Pe19 nascimento
estão de parabéns
Se�hora Dr. Nelson

Mendes,
* * * *

* * *' *

Savi.

i i \1,

partici­
relacio-

i '

Os máravílhésos tecidos que tem

a etiqueta Hoepcke, num stand
montado 'sôbre a responsabilidade
do arquiteto Moises, estarão expos­
tos na lIa FAINCO. ,

I' I

</

Em Criciuma está

aniversário amanhã,
Mariana, filha do

Senhora Dr. Décio
Couto.

festejando
a linda'

Senhor e

Carvalho '. Na sede do Clube Social pair!fi­
ras amanhã a Jovem 'Guarda de
nossa' sociedade' hQmenate�a:; o,
ator ProcÓpio Ferreira.

' ,

* :j, j: II:

Com a peça "O Avarento",
est;éfa hoje no Teatro Alvaro de

Carvalho, o consagrado ator Pro­

copio Ferreira.

Dia 5' na Capela do Divi!1:) Espí­
rito Santo, onde os noivos recebe­

rão cumprimentos, realizar-se-á a

cerimônia do casamento de Janete

Maria Bartolomeu e Fernando

Monteiro.

\ "

Do nosso L\��:ig;� Roberto Luz

que já há 3 meses encontra-se em

Nova York, recebemos ontem um

bonito cartão com novidades dos
Estados Unidos.

* * * *

fVlD:1cil' Pereira

o Horário dos Ccletivqs< '

/

E�tá plenamente j ustífiéada a solicitação do Vereador Wali:lemar Filho

ao req{ierer' na' Câmara' M)l.picipal � prorrogação dos .horáríos dos COl'3-

tivos .até urna hora da madrugada,
Acho até que o pedido deveria ter sidor'Ievantado pelas emprêsas, uma

vez que um público já numeroso sente a necessidade da prorrogação:
Filmes de longa metragem que só terminam após às 24 horas, festivi­

dades levadas a', efeito no período noturno no centro da cidade e come­

morações d"e acontecimentos sociais, nã� contam com a participação dos

habitantes da c!dáde, residentes nos bairros e que se utilizam dos coletivos.

Passando' com 'está por esta completa transformação em todos os setores,'
a Capital sente' também .necessíctede de alimentar sua vida noturna.

Se bem que' ó estímulo seja oferecido príncípalmente pelos que pos­
suem o seu veículo particular, um lmpulso àÍI}da maior poderia ser regis­
trado' com' o atendimento peras \3l!Ilprêsas ao� seus usuários até a primeira.
hora do dia seguinte.

.

. O assunto merece ser estudado e a fundo, para que, após a implan­
tação do horãrío prorrogado, êste não venha a ser suspenso pela carência

d� passageiros.
'

,

O Poste do Country Club
-,

Ratifico mais uma ve; que a atual colocação "do grosseiro poste na
frente da/ sede do Santa Catarina Cóuntry Çlub, não é a desejável, e multo
menos a ideal. Qualquer turista que ao visitar a excelente obra arquitetônica,
tiver a pretensão de levat consigo algumas fotos ou "slides" do histórico
edifício, sentir-se-á frustado pela impossibilidade de fazê-lo, a não ser

que consiga seu intento com a inclusão de um poste no quadro panorâ-
mico de sua foto.

.

\ ,

Entretantp, ,o poste l� estác_ e ali permanecerá 'até que os técnicos da

1 ..ç�:r,,}!;�c ����nt!'f!I?-I,�,�.?1�9,�9 d�Sejada.;. ""V,', ,,:,� '", -;�'HG ;,":\,l/'; ,"',,: �
,� __d 9Ilte,% �ec.ep� UI?, ty��g:Ptm�,\,ç1.Q Ji;'resldente do Santa Catan}1a Cqu�Fry ,t,

CI1:1b, que tenho 'o prazer de transcrever, para caracterizar de modo mar- �
cante aue o meu objetivo, é apontar as falhas pil,ra evitá-las antes de '�
praticadas ou c0nsumadas.'-Diz textualmente o Sr. Luiz Dairx: "Externa-

'

mos agradecimentos prote'sto agiessão arquitetônica cidade Florianópolis vg I

nosso edifício sede".
Se bem que hão hpuvesse necessiclaie de agradecin:entos, pois a

"Gral1(�e Florianópolis" c4rÍVi're a sua missão pelo desenvolVimÉmto integra­
do da micro-região, chama�do a atenção dos órgãos públicos:e privados '

pelos êrros cometi,dos, em benefício da própl,'ia. população, a mensagem do

Sr., Luiz Daux é caracterizada pelo estimule que oferece para o prossc­

guimento da jornada. Por aqui, contInuo a inteira disp'osição' do

Country Ci.ub.

A Acão' do ;'nôvo Comàndante
Ao �er anunciada a nomeácão de um Oficial do Exército para o Co·

mando da polídúJ, lVriEtar, do E'�tado, pairou um clima de expectativa 'em

certas camaoas' ,dá' !:-'M Ca:tarinense. Imaginavam' que, um. Tenente
_
Coronel

clo E;,-Q�-citó p�de�iH niio \ sk enqtir:drar, com a e'strutura e o corpó dê mili­

tares da ,Polída do gsfaj,ó,: o que irL'vitàvelmente, poderia t�azer'�pro-
blemas pàr� "o: �,ôv-o coma�ç1.ante: e para ós integrantes da PM. '\

'

Passados afguns mêses;',a 're:mltâdo foi justamentc d contrário: O siste­
ma de trábalfio clesenvol:viclo' p�lo, Tenente. Coronel, F<Íbio' Silva e Lins ,,'

m�tivou irne(hatamente' tÔdas as cam'adas hiel�árquicas da polícia" Militar
c�e Santa Catarina: DinamismÇJ, quando a ação é necessária; rigidez, quando
e preciso energi�;, humanismo, quando \ ó justo reconhecê,lo na obediência,

.

e absoluta integração com os militaí-es catarinonses, são) as características
'

apontadas na nova fase da PM barriga-verde.

tli
Rápillas da GriÍnde

As, mode,mas inst<J_lações da agência local do Banca de Crédito Real

de Minas Gerais, serão inaugurad,as hoje às 16 horas, na rua Felipe Sc11-

midt, 5.
'

Hoje, às 15 'l1o;as, no município ele Angelina a nova

reunião ela Associação dos MVpicípios da Grande Florianópolis. Dia

15 o início da terceira etapa ,do 'Curso de Pós-Gradua:ção da Escola ,de Enge­
nharia Industrial, com o ,,�gres.so de professôres estrangeiros.

O' /seu programa
, ,

êlNEMÁ lWXY

:;: .j. :,. :j.

\
Ontem, na sede balneária elo

Clube Doze de Agôsto, a Diretoria

recebeu convidados e associados
para um jantar de confraterniza-
I.;ão.* : .;:

amanhã,
(Neide)

lára 'Pedrosa
PRONTA CANASTRA DE TER-,

NOS, DADA PASSA PARA AS
SEMI-FINAIS

Com l1{ais um 'temo de copas -

ainda Ferraud - Dada daz sua ca­

nastra real, e se classínca para as

semifinais no campeonato de bi­
riba do Santa Catarina.

Participante "hors concours",
ela vem se colocando 'entre as pro;
feridas para as primeiras coloca-

.ções. Para isso vem preparando
eO,m muito cuidado o seu guarda­
roupa: não há Cardin do Mínístro

Cheren, não hi' foúlard italiano
<trazido do Paraguai) do Fúlvio

Vieira, não há bigode do Paulinho,
.riâo há terno fosforecente do Loió

(com Opala e tudo), que. bata a

coleção de Dada neste fim de es­

tação. O terninho de hoje, que lhe

valeu a canastra real, é em gabar­
dine rosa-bebê inteiramente traba­

lhado corri cortes, bolsos e mar­

tingale.
'O paletó foge à linha dos últi­

mos criados por Ferraud, que su

bíu seu comprimento do joelho à
I

altura dos quadriz. Há um corte

imenso contornando a cava, fazen­

do as vêzes ele uma casa exager a­

cta. Os bolsos são' redondos, cha­

pados e C0111 lapelas abotoadas.
colocados' enviesados. Há uma

martingaÍ-eIJ'iJé'quenif e fiBó'tó'át'fá: _, r, ,

que caracteriza os ternos Fer­

raud -, um pouco 8.cima da linha

ela cintura, a gola, é aquela gola
maravilhosa Napoleão que também
é uma constante Nas c0Jisas boni-

Será no próximo dia 6 às 19 " '" '" " Festejando aniversário

horas, no Lira Tênis Clube, a Está tendo grande receptividade a Senhora Dr.' Renato' Entre os trinta pares que parti-
Nciite das Acácias Douradas. Na 'o curs� das Recepcionistas da IP Costa. cipam do ;)0 Campeonato de Bírl- Pensamento do dia: A, mocidade é

�I
\',

re�ni8.0 dançaht:,._�on��çã6--=- ��.i��O, promoção _�o__:_�NAC"
* " .,' i' ba no Santacatarina . COu:htry Iilo primavera da vida. .

, -...a'��';;;�__S2IJI�.5Wa:J«iW13}Q!J��7=rm: 1'A��_::t�Ecr��I�.>IlID' ; M<*ZiA=_ ���'''''''''''''''�,<§-�-��.���(N�II!.�_�-�����e����������.������-��������������������������iii!§�.�.� ;::;;.J

no de copa Dada a'guardá as finais
'�� \""'f1.;-t'....

'

�·l��,.�j- ...

do camreonato, aintla. c2rca:da tIe
I'

curingas' por, todos' os lados, mas

a espera do seu rei de espadas

tas que vem fazendo o costureiro. Não há quc esquecer jamais os

pestQntos, que sempre ve:n acompanhando de um �om, 'berp.
quente e bem pesado ferro elétrico. A 'ca;ç'a cb�tinua sendo'; a' mesma:
reta comprida e com a boca

-

mais ou mer-los larga.·
'

NEIVI TECIDO, NEM PAPEL: 'Ê � NAO·[,ECIDO
Há algum tempo, surgiu o papel substituindo o teçido: E v:estidos, sajas,

biquínis, capas, tudo de papel, apareceram, então. Mas' 'a pouca- resistência
do material fizeram-no pràticamente desaparecer 'do 'mcrcaclo: ninguém

X'

Outra vantagem: -os montissé podem ser lavados várias vêzes, não

perdem a côr natural e �ecam naturalmente, sem precisar passar.
Depois de um tratamento especial de diversas fibras, o nontissé surgiu

revolucionando ainda mais a vida doméstica de hoje. E a imaginação de
cada mulher está sôltà: estampados ou em côres lisas, os padrões 'permi,
tem 'muitaS' variações em tôrno de um mesmo tema ou de vários 'temas.

uma

2Ch

,Brigi tte Barclot
•

EU SOU O AMOR

Censura 18 anos'

i,! 'SAO JOSÉ
1 C { 20h
Fred Mac Murray - Vera Milles

�UNCA Ê TARDE PARA AMAR

Cfnsura 5 anos15 ,- 19,45 e 21h45m

Rpd Taylor � KJ.theri.nt' I3paak
HOTEL DE LUXO
Censura .18 anos

GLORIA
2Gh
M:elina MerCouri

RITZ

,,17 - 19,45 e 21h45m
, Ior:ne Greehe _ Rod Carm:ron

OESTE lliLPERIO

ii

RAJÃ

Censura 10 anos 21 (0011 _' Alô B'ibi, _ inu�1caJ
22,(1)11 ,-,- : G,r,ande Jo'mal
22h15m :Pinga ,Fogo

'

y
I

TELEVISÃO'

TV GAUCHA CANAL 12

'( � 1(. ;;: ::�

O l�nçamento de' Bellíssima terá
início dia 10 eul' nossa cidade, pela
cOIlsultora de beleza, Norma
Maurín.* ::: :;. *

iii :I: * *

Música Pimpular
------------------------------�--------��-------------------

Augusto Buechler
'

/

RECAJi)Q

Na próxima, .semana, vocês térão aqui urna reportagem. sôbre o
� " ),

Luis Henrique Rosa. Falta-me, ,sbmen,te, Il: compilação de' maís
, alguns

dados para eu concluir o meu trabalho;'
, , '

Acredito que vocês venham a gostar:' da \ reportagem, pois ela conta
coisas muito interessantes, que eu, consegui levantar, graças à gentileza de
uma pessoa' que está "pór dentro", do, que '

êle vem realizando no �xterior:
sua irmã Nice' Rosa. Aguardem, portanto.

, ,Na primeira quínzena dêste tnês,,)oi lançado' no Brasil um elepê do

conjunto Tamba Quatro (ex-i'!imba ,Trio).
"

l!:ste' conjunto :foi' 0 'prixPéiro" g�an.de em ,matéria de bossa-nova. Os

• arranjos para o Tàmba Quatro,. foram feitos pelo consagrado píanísta,
compositor e arranjador Ltús Eça.

.t

, Em entrevistá prestada ao compositor Paulo, Sérgio Valle, fêz êle decra­

rações' importârites: sôbre li.' . evôl*aó qu�' se' está processando na

música popular, fiÍ:lando �ind?-' sôbre ,sí me7mo, dos seus planos para o

futuro.

Perguntado sôbrc o porquê de sua volta dos Estados Unidos êle

respondeu: --'- Voltei para, aprender e ensinar. AP,rehdefli!à essência da

criação: o humanismo. O humanismo que o brasileiro encóntra nos bares
da cidade, no violão pela madrugada; e que ,tante> 'facilita a: comunicação
entre as pessoas. Eu tenho estado', muito �ntocado em' casa. De, repente
me descobri velho em um mundo l�ÔVO. Agora vou mudar. É preciso
sair, ver as coisas, viver. É a isso que eú chamo aprender. E vim, ta'mbém,
ensinar aquilO 'i que armazenei ' durante os anos de ensimcsmamento: a

-

téébic'â,"ií\ cúitura 'mUsidal 'a.' seroço dá cõxh4bic�ãô:""" ;' '"

Sôbre a música em sí, Luís Eça :declarou: - A música será cáda vez

menos mús!ca. Dentro da coneepçll.o tradicioilllJ, eu diria que hoje se faz

a "ante-música. A. melodià, o-deleite, est�tico, e;;tão morrendQ, 'dandà lugar
ao que eu chamo 'de "clima'! 011 :seia::,�ln. prepato ritmico e sonoro qu�
servem de "suspense'�, de à�te-clÍrr$x\;'�'f� a, música prbpriamerite ltl'[t-if:

\ - I' , •

Veja, aí Caetano, Mal:icos',Valie, Egberto, Dori' CalIlli, Antônio Adolfo, etc.

Hoje eu me identif�co' com êles.·
'

.,- i
!

Eça disse trabalhos

era con51-

.

avanço

, j

Sôbre a' criação artística, ele disse: - O importante é a invençãó.
Só' é artista o que inventa, o que enlouquece diante das coisas estabelecida,s.
'A grandeza ç'le um artista está na medida de sua loucura. I

, .

- O que falta no Brasil é uma, infra-estrutura técnica para que o

artista possa dar vazão ,a sua loucura. Os 'Beatles' não seriam tão genia',s'
se não tivessem à cobertura tecnológica que os estúdios ingleses lhes

proporcionam -, concluiu ele.

",

13

, '\:
18h4�m - A ÍJlbma Valsa - no-

: vela',,' c_.'
19h10m - A, Rosa Rebelde - no­

vela
19h4g,m Shaw de Noticias
20h05m A ponte ç!os -SuspirOS
novela
20h35m
la
22110011 /)

JEN}�Y, A MULHER PROIBIDA
CensurJ. 13 anos

181145m '_ Enquanto Houver Es-

treias _ novela
,

19hiom Nino o It!1liaiüu�10

CORAL
povela
19h45m
20h05m----------------_.---,'

15 _ 20 e 22h
Giuliano Gemma
DLAS DE II�A

pe - novela
20h30111 Beta Rockcfellq'
novela

Dia;:o de Notícias
Confissões de Penelo-.

17 e 20h
,11'Ji' Aleman _ Libertad Leblanc'
.-- Charles Aznavour
A DESEJADA
C?n�ura 18 anos

Os Estranhos nove�

-

Teleobjetiva Crefisul

- _aa

,I�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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amadorista
(

A diretoria da Federação Catarmense de Futebol de Salão vem de pras-
tigíar o treínador Hamilton Barreta à testa da direção técnica do selecio
nado rh�� <:" ,") es+ .l-�, I�:u� (�r . -:'0 C�D Torneio Ivo Varela, neste fim ele

mês, �E ,'c : 'J .1 c, �,
.

O.� C,I:) »cmvílle.

Per sinal o trcL·p.c:':::l' cls)ois de mostrar-se propenso a' abandonar a

direção técnica da f'eleçEo, ainda, não se definiu, esperando todavia os

responsáveis 1�C]2 entid2j;� (e que Hamilton continuará no pôsto, A falta
de conparecimcnto "':_ s coletivos, por parte dos atletas, é o, motivo qUG
Hamilton :lI TO;::C:'cé': cerno argumento para deixar a direção.

"

Êcte :f'l,':l ce "arrnm a 281e,;,8.0 ele futebol de salão que vai participar
dos jolS_?s valendo re'0 tau�CJ do 'I'ornsio Ivo Varela, não estará treinando.
Acontece r�LO o ,,2C" t-reL,ar'.Ol" I:ian:.i.lton Berreta viajou para São Paulo

para tratar de 8CSUI'ltos lígados à sua firma, devendo retornar somente
ao entardecer de sábado.

o prefeito ('_8 Cr.·:;2(or, J\1.ssil Varela, vem de comunicar ao presidente
do Automóvel C'l'be ele Srnt", Catarina de que está reorganizando o Auto­
móvel Clube ele Caçador, bem como de que a prefeitura doará' uma \ área
de terreno para qus

' [11í sejfl construído o futuro autódromo da cidade.

Tal notícia originou-se pela realização dos 500 quilômetros de Joaçaba,
realizada clmr.ingo ,último e que m,ovimentnu tôda a região oestina çle Santa

\Catarina, coroando-se de completo êxito,

o entU'::Íasmo pe\.o autom.obilismo em Santa Catarina está sendó de·

'l11onstr2do pelo Ülterior do Estado qúé tem brilhado com as organizações
de competições (�êste arrojado e perigoso· esporte,' Também' de Chapecô

. chega·nos a· notíci::. (te que brevemente estará sendo construido o seu'
autódromo.

A 'prõxim:,; eompetiçã.o automobilístic3; no Ei;tadD está determinada

para esta capital, no próximo D1'28. A Federação Catarip�r!,e d.�, AU�O:l}l:Obi­
lismo est:i :o:e inoviE1entando e mantendo os contatos iniciais com as di­
versas fontes, visando nôvo êxito total nesta realização que terá por
local o autódromo Cândido Damásio, em Barreiros.

{

O presidente da Federação Catarinense de Automobilism9, sr. Walde-
miro Carlsson, retornou· de Joaçaba, onde assistiu e participou da com­

Petição rerüi.zado pelo AutóvfI Clube de Joaçaba, os 500 Quilômetros _j

Aniversário da Cidade,
--------_

.

O presidente rnostTa"se satisfeito pelo êxito da ,competição e. já apro-'
veitou a participação dos gauéhos para assegurar a presença de· várias

duplas de pilotos na próxima realização da entidade catarinense, marcacta

para a capital .do Estado em finEi de setembro.

O campeonato catarinense de basquetebol infantif contin:ua s.Ei.in data

pois a entidade' resolveu suspen(ler por considerar que al(enas três) club�S
participariam da competição programada inicialmente para ;0 ginásio
coberto Ivo Silveira, em Lages.

Os clubes remÍsticos da ilha continuam treinando ativamente agora
visando suas participações na competiçã'o noturna, dentro dos festejos
pro.gramadas pela II FAn�CO.

Embora a notícia não seja oficia�, circulam rumores na cidade de que

alguns atletas do Martinelli e Aldo Luz, teriam mantido contatos cOm

2iretores do Riachuelo, vi'sanc1o suas transferências para o Clube da Ritli
Mar.ia. Seus nomes todavia continuam sendo. desconhecidos da reportagem.

O Xadrêz contará com a j::'articipàção de 19 elementos nos X JogO:3
Abertos de Santa Catarina e .seus jogos serão .desdbbradós na sede da

Associação Atlética Banco do BraSIl de Joinville.

O futebol, de salão é o es_porto que contará co.m o maior número de

participantes pois nada mO;:lOS d:}· que 24 municípios estão inscritos dos

26 que �starão p:'esen:es aos :2� Jogos Abertos de Santa Catarina,

As delega(:õcs mãis n12lX'01'03aS que estarão participando cl:0s, � Jogos
Abertos ele Santa Catarina ::;fto: Florianópolis. Lages e Blumenau.

, .. '!r

G

Iversas
. ,

Moenda, quo teve seu passo à venda, poderá viajar até Videira, já q,ue
o Perdigão está ínteressàcto em seu concurso.

O not::ci.� ':'.l cr"�': .. '�'ente, pois nenhum diretor do cam-

peão de GG Ir.leu· à nSY;;J::ti,,:e .. l �\ respeito.

o zagusiro Pi.:;o, q1.�e pctc:o,:;eu 20 ComeJ;'ciário; ingressou no Metropol;
tendo assinado corüpromisso cem o time de Dite Freitas.

Enquanto isso o meia Jàel, que está com seu contrato terminado com

'o Metropol, poderá renovar. A infol'maçfi'c nos chega da cidade do carvã'o,
tendo já siüo mantidos os primeiros entendll1ientos.

l"

Por outro J.ado' o :'t:'�,C'i.r:t8 :-..':ô::;�'.!1ho teve seu passe· colocado a venda, e

seu atest9.do libc:atól'ic i'oi c�:'.ipr·:gdo em 10 mil cruzeiros novos.
, ,I .

.

Oc!y Varela licenciou-se da pre5idência da Federação Mlética Catari­

nense, tendo assum,ido (J c0l11anc18 da eclética o vice-presidente Sílvio Será­
fim da Luz,

\
, ,

O jogador Sérgio Mafra deverá ficar n<'l l'vIarcílio Dias, pelo menos

não recebeu rÁCl'11tI'.,..,l, P'-o'.l(,,'3�a ('') mitro clube como se noticiou. A infor­

mação foi CiD rc5prio jogador por ocasião da( sua estada na ilha no final

I
o lateral esquerdo RUela sotreu

um estiramento muscular na per­
na 'direita, ao pular corda du-an­
ti) um treinamento, e o dJ:. Lídia
Toledo não sabe se êle puderá
jogar dominr:;o eontl';t a Paraguai
'Q�l,mclo poderá S01' substrcuído

por Evcral r2 :J" segundo in :(J):m.or,
o ,tócnico j"oão Set.ldB.,11ha.
JOEl está tazrndo tratamento

I .

•

com fístoterapía três vêzes por
era e o medico mostra-se ex. tu­
siasmado com g recuperação que
o zagueiro vem uemcustrando
sendo grandes as

\

possibiLd"de:.
do, que venha �'. l)f1,1·t:clpc.J.' da par
tlda de damin:;;n. Tanto êle .comc

RUdo estão (}:pcnGe::ndo d� um

teste que farão hoje. Ontem a

seleção treinou uc campo lL.) F}a,·

mengo.

EQUILIBRIO

O médico Lidio Toledo. após' (
treino de ontem, não .quís 'ser mui­
to taxativo a respeito' da recupe­
ração dos doi.') jogadores,

- .Ioel está bun mElhor e ag:o­
ra ,já 'vejo posSibilid::tcl<:;S ,!e con­

-tarmos com êle" llla.s· r,ôbl't) Hild,
só posso dar urna optnião mui:;

precisa após ,uma exmre que 13-
rei logo mais à tarde -- expHcou
Joel ontem voltun aJS treá:a­

mentos, mas sô "iôz exercínos ab­
dominais ,e alg\mus flexões, sem­

p1:e evitan(':o forço.f o t�l'nü��'lc
\ e'���ueTd'Q, onde' ';30I':(',jl uma .tor­
ção. ,0��'ll'agtlej.FO fOl pela r:t1anlrf{
ao Hospital Miguel Co.uto. fazer
um· tratan1f'l1to nSlOliel'ál1J.,�o, (I

.que voltou a rqJetir à L\l'ck, logO,
após o treino, e Útmbéni à noite,
antes de �e deitar.

RENDA DE DO�INGO DEVE
IR Al.ÉM DE UM MILHÃO

- ,A procura ele ingres:II'os para
a partida entre Brij,sil e Paragufu\
- registrando ontem um movi,
menta fo-ra do comum nas bilhe-

.

terias do estádi� do Teatro Mu­

nicipal e do Mel:cad±nho Azul di,
"Copacab:::.na _;__ leva a CBD a ad­
mitir que mais de 170 mil pessoa�.··
irão dom�ngo ao Maracaná, o que
significaria novo record�, nD.cion�l
de renda com mais de NCf:) 1 mi-
lhão.

Se forsm vend'dos todos 03 in.­
gressos --; 110 mil arquibancadas
com possibilidade de serem im­

pressas mais 10 mil, além dãs 30
mil cadeiras e 30 mil gerais
teremos, também, Ul11 nôvo 're­
corde de público pagante, su,pe­
rando assim o Fla-Flu de HH)3
com 177 mil, pessoas.
As c:::tdeiras numeradas Ja se

eS'2;ot<up'lm e a própria CBD n�')
põe':) atender a todos os pedidos
antecipados_ Ve'ndiqos todo,> os

ingressos - já que S(o e"perc, 'um

moviment,o ainda maiOr nos dias
de hoje e amanhã - a renda .che­
garia aos� NCr$ 1 milhào. e 200

mól, quase o dôbro elo Fla-Flu

que decidiu o Campeonaw Oario­

C:1 em jun)1o d2ste ano.

COMITf� PH.Ó-SELEÇÁO JÃ

TEM CAMPANHA PREPARADA

---

aldanh gor
anula jogo e· ferroviário e

rajouam amanhã e
.

" .', ''', 'o', • l';' ',I$_� 1 .

"

..

do Próspera, em .partrda "em ca­

ráter oficial.

DR.

aR'!

voeI
reçã
cur�
o P

g
f).ter
_1

vas
de i

àS �

ii

nClumj
. Conhecido o resultadn do nóvo

julgamento, pelo Suple'mo' Tril;m­
nal de Justiça Desport.iva da CBD, .

no novele.rco caso pr6spe:ra,:"F�r:'
rovíárto. no qual o Colendo, dec'Í·
díu pera anulação do jôgp entre
os dois clubes efetuado' pe'a fase' ..
de classificação do Éstaduó..I'. de

Futebol, deverão os dJis· clubes ;Notícias que nos chegam de Lá-
por determinação da Federaçãc ges dào conta do acôrdo feito en-

datarincnse de Futebol, jogar :;t- tre Guarani e Metropol : para ,*

manhã, em Criciúma, onde o antecípação do encontro dO tarde,
conjunto local estabelecera, os 2 para a manhã de domingo, calen-
a 1 agora to-nados sem efeito pe- do 1201P. Estadual de Futebol. A de

. lq superior órgão, discãplrrradcr ,\' cisãó dos dois clubes foi toma;
Em vista da decisão da F.C.F., da .<Í'gp.ois· de constatada, através
não mais jogarão amanhã nesta? c!l peleja de domingo entre In- "

Capital os conjuntos d� A vaí 'e ternacional e Comerciário, a in- .

,

conveniência de se etetuar
contros simultaneamente com' o'� <.'1"

. jogos da s�leçãQ braslleira, pel ,:l'�
· cFmimttól'ias para o Cundlal d i)

FutebQ( pois' vai preferir : ficar e "V,

casa tSLUlando' pelo rádio ou as II
-

';:üsti.Ldo a.;; Imagens do Pl'leóntr'"

Brasil x Paraguai 'pelas TVs, I co J',C(
Ü10 aconteceu na nrímeíra rcdad b A

que leVOU pouca g�'l'l:;€' ;lOS está riO
dias. Acredlta-se que Barroso

América. em ttajaí, e. Comercíán
e .Palmeiras, em Criciúma, pode ,,' S

rão imitar OS dois clubes acmn "
-

·

jogando llQ pej-iodo da manhã, a /'

par t.das também válidas pelo tí ['

tulo. máximo r:) EstaüJ ._- edicã f:

de H}69

artineu1:>vai aumentar' sua frol
1;\0.>; "

cOHlPran'ílu ;;: 4· barcos em, P.' le

. GURAÚI X METROPOL SERÁ '.

JOGO MATUTINO

,�
"

nal da modalidade e um vire-cam· .-
\ -

,

PC( nttt.o sttl-americano E que,

passlindo por uma s,llbstanci8:hxe­
forma pelo caiplnte.iro Jci'ab.' Fia-

o , ...�

l'�S, podElf'á vir a· colher . novos M'
i'etumb?,ntes. vHórias pata as c:ó'_
f'es. l'uhl'onegras (') que nàQ se ve-

'rHica' C'orn o outro barco -- O'.
"GeYaldo 8tal!'ling" - que' é mui- J

to,'. pesado; mas excelente p:ua os

treinamentos. 'Corri, a .

I 'aquisicã-o
das quatro unidades cogitada.>,
(:)s cofres do' Clube( Náutico Fran­

cisco Mar.tinell1 deverão di'sl'l�n­
der apFoximadamf2nte dez mi­

lhões· de crU2€ü'oS\ pDdendo a 1'e­

fo.nna dos dois: barcos a O:jto l't.­

mos. sair em cêrca de k&s :m-i­

lh5es,. segundo SO' estIma.

O Glube Nátftico },il.'ancisco Mar

tineHi podÉ�lfá contar p&tI'a as rt:­

ga.Las. pelOS tÚü!Os. l'llaXWlOS da ci­

dade (por elapas) rei' do E·s'tad.;
eum qnatro nov<l.S, unidades, a: �e­
rem inéorporadas à sua l1'o,�a de

bal'cos. a remo, fói o (lHe' �p�ira­
mos, ontem, no, galpão· do 'grêmio
rubrOIlt;gro que se prepara. p'ara
intervir na R2gata Noturna 'da

11 FAINéo que indicará as 'guar­
nições rep�'esennatrvas da 'Capi­
tal aos X ,J·ogCt-l ABertos é·� Sama

Catarina, amoos marcados para ú

próximo 'mes de' Stnembro. DEm­
nos a íniOl'maca,o o diretor VaI,·

filar ViLela,) 'ex-campeào sul-a­

mericano de cloLtble�sKlt e um

dos dU'etores' do �lube camp,eão
catarinEllse de remo que antes es­

tIvera �Olti o' pá;;"dcnte João Ba­

tista Bonnassls. São quatro bar­

cos que o lVlal'tLI";oeH1 necessbt.a com

amarar urge-neia: um outriggel
a 4 reinos sem tlIllonelfo, um ou­

trigger a 2 remos também sem ti-

'maneiro, um' dOlfble-skiíf e ull1
skirH que vao ser encomendados

no estaleiro gaúého de pr0prieda-,
de da' call1pinteiro arg�ntino Ugo
Leonardi', o mesmo que já deu ao

rubronegro um skilf, um dois I

com e um quatl-o com, estes dOlS:
ultimos com a jn()Va�aO da parte
destinada ao timoneiro loeali�ada

atrás do prôa. Para tanto, deve)
rá, oportunamente, viaJar para
póitô .

Alegre, o preSidente João

Batista Bonnassis / que se enten­

u8rá com Q proprietário do esta­

J.e-il'O. ·Quanw Ü elH:omt'nda de

um barco a oito remos, segundo
soubemos, do mesmo diretor, fi­

cará pàra ma�s tarde, um.a vez

que é pensamento da diretoria do

Clübe Náutico FranCISco Marti-

O Comitê Carioca Pl'Ó--Aju,':la à ilelli Pl'Oé:Ú!t·:l' à reformas nos. dois

Seleção Er.lsileira ,reuniu-�'2, na IJarcos que pOSSllC o' l'lJbronegro
sF.:de da C111!1�2deração Nal:!C'f'al (1.0 um dos quais, Justamente o rne-

.coméJ;'ciQ, 132.ra' últimat detalhes 11101', partiu-se em dezembro úl-

com vist8S ao lal1ç8,me!lto ue uma Umo, n.ml1 treeilo de estrada da

grande ,�ampanha publici [·.üia localidade· de' Arlriú, em Palhoç�,
.

\ -

cujo ·princip1.] objetivo s-:'l'Ú ° dr quando, com outrOí; ba;:cos, em-

cons�'guir o apoÍQ I ·d.ns\. e y·presá- prcendia v�agem' para Pôrto Ale�

rià� pJ.l'J, () ·'Y1cvimcnto. '"
gre, a fim de ser utilizado pela

Os. memh:o.' c) Comité, cil( iia- guarni·cão martinelina vencedora

d.,� pelp' Sr. P.ntônio G:>.ll )',ti, de- elas �li�1inatórias para a forma-

ram várias sugestões, a começar cão do elenco, catarinense ao

.'1'da !J,ublJc ci�irle em jOr1- \:� e 1'e carnlpeonato Brasileiro' de Remo.
rj::t,as, uma dela",,; com uma gJ.an A iamanta que o transportava,'
, -

t d 1 1 l' C'lJl1"10 se sabe, teve que regressar(.2 fo o
• fi :S2. '<,TI 1a, co 11 GS Cl- , �

Leres: "per' c:st,e .J0t10 ll1l1g't:.' I"{' a esta Capital, onde desenibarcou

p. f:d.:', ê' O'U:,]'8, anunciando: "s;iu o barco que desde então se en-

a li". ta das' r:r,vac ·c\_"nvo'eac.,ücs ";> contrá. no galpão do "Vermelhi- . '1 d- " U ,

Departamento de velcu os usa os
C.3D" (os :::oilvocacl'Js sáo os em- Ilho" aguardando uma ref.orma.

Rua Felipe 8chmidt, n. 60
pu ,<árias). H {vr:!'.l tamb�'1ll 11m Trata-se dei' "Edmundo da Luz

'FLORIANÓPOLIS - ,8. C .

.f:.lJL e pro c. " , : J pda �e�.l�i?e<n.c..�d:,,,__�p�i�n�t:o�".:.'�b�a:r�c:o�..�c�o�n�1�q�u:e...::o_M=a:I�'t:in::e:l-__...J.IJ. ••••••_ .

�IACI:l!UELO TEM QUATRO

'BARCOS BATISMOPARA
,'"t-

O, Clube Náuti.co· Riachuelo. eu­
mo seus dois coirmãos d'1 Capi-'
tal -:- Clube de Regatas AldO' 'I,uz
e Clube Náutico Francisco Mar�i­
neUi, pensa seriamente nas pró­
ximas, d�sp1Jltas, tanto que Ctti,da
com earinho' da sua frota de bar�
COS a remo que', vez por Ol,ltra, �
enriquecida com uma, n')va ünid3i-:
de: Tem Q Rl2,dTtlelo. no 1110men-

�

.,' -
.'�

to, para ba.ti:smo, na,d� menos, dei)
quatro barcos, três dos quais :fb-' ,.

ram construídos pelo carpip. teiro
gaúcho Fernando Ibarrà, com· 'a

assistência di? seu eolega �ntôn�({
Ferreira da Sllva. Tl'ata-seJ (lê) lÚ1:1

outrigger a' oito remos, Ç(lle l'ç:� ..

"O

8

,

D;:'{�SE'nt� a ma�or conquista da in·

dústria catariü'nse 'de barcos a r

· rexYÍ8, de um outrigger a dois re-
"

mos 'sem timoneiro e de um dou- i'\
�

bl�-:skiÚ, êste récem terminado e J �
que poderá :ll' às §:�,u;s ainda *s- ;'1
ta

.

semana, passivelmente 'don1in- li

go próximo, Das três unidh(:�e?, a- ,]

· penas' d oit.o tem denominação: : i
"Francisco Benjamin Ga:llotti"

hCll1cnage3,n'do o saudoso homel'll

público. Para a solf.nldade do ba­

tismo a diretor:ia do Riachuelo há r::]

iá al2:'J.m tempo E'lclCarrego'l1' um Irlí
d.e sç:;s presid211tes do .honra, o I,

r

esportista Charle'$ Edgarc1. Moritz, \"

alte rúide no Rio\. para se avi�-
t:801' corn � famíl'a do hómenage&-
do, a fi:m ele transmi tir-lhe o c:o�-

,

I

v�te »)3,1'a cmnparf'eef. rtO aJo s�-
Iene. Quanto ao dois "s8m e',do�­
Jole;"s)üff váJ,;iÓS nomes "étão se�-
dd' i�,inb.raelos não cheg�ndo a dU­
r�t�r'j,a d:o liÚacl1ue10, ,até agora,
@; 'um�' decisão. O outio ))3.rco �
úma yo18 a quatrQ remos· que;p
fUacl1Uelo adqUiriu ao Clul:x�':'Nálf
LicC!) América, de Blumenaú;;:re qu�

. (

'p'assou por uma reforma}��ginplei-
t ta, ésÚmdo em cond:içôes'� de s:

apresentar com êxito nas próxif
n'1as disputas) lA denominação �

'-

l1:1,e ser dada está igualmente, el1:
.

c�tudos, estando..a di,retbria dó
•.'> rJub'e da lUta Mai'ía' 'aguqrdandQ

"

o "retôrno do présiden te Teodor?
. Rogé;\o Vahl, Que se en(;ol�.tra nO

norte do país, a fim de' l'f'SolyeF/ C
,sôbre ê/\assunto, assim -GOmO Sólj·d
.

no solenü1ade do batismo que pa-
',"
cl,:,rá aco'nteeer no pl'ÓXinLO mês de,
setembro.

:'-, .','. ' �,

': rl�i�����....,.;�����!I!·�.. Oiit.�,..._�,�,.'�.�,_,�:.?-�.�,§!���.'ii""'�..��

Carros
D.IPIOI,AL

Em condições excepeionais de financiam8nto. "

COM 20% - 30% __,_, 40%' de ent'rada, o saldo facilitamos até '24 meses
•

pelo, crécÜtÓ' direto ao consumidor
Aéto Willys . ; .. , ,.'. - " .. \ - � , .

·Rural WiJlys \ .. ,', 1••••••• , ••••••••••••••• ,

F-IOO - Cabine' dupla ano

ano

ano 58

DIPRONAL J
;1"
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I

pR. LUIZ FERNAND.O, DF. ,DR. REGINALDO PEREIRA,· FUNDACAO SERVl:ÇO ESPECIAL DE SAÚDE l?úlBLICA
VICENZI .: OLIVF.lRA DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA

ORTOPEDIA E TRAUMATO UROLOGIA SANI'rÁRIA DO SUL.
LOGIA Ex-Médico Residente do A V I S O .

Doenças da coluna e cor- Hospital Souza Aguiar -- CONCORRÊNCIA N° FL-12/6.9
'I reção de deformidades GB. A' DIRETORLA REGIONAL DE ENGENHARIA DO

curso de especialização com Serviço do Dr. Henrique M SUL (DRESSUL) DaFundaçâr, SESI" _ comunica a quem
o Professor Carlos Ottolen- Rupp interessar possa que está aberta a CONCORRÊNCIA N°

ghí em. Buenos Aíres R1M - BE..4.IGA - PI,tOS- FL..-12/69. para. execução dos serviços.' e tornecímento file •

atende: das 8 às 12 horas. 'rATA - URETRA _ DIS- material �ferentes à construção da Captação e Casa ele
� no Hospital de Caridade. TúRBIOS SEXUAIS' Bombas do Sistema de Abastecimento de Água da cída-
Das 14 às 16 ho-as na Casa 'CONSULTAS _ 2as. e 4as.' de de Brusque _ Estado de Santa Catarina.
de Saúde São Sebastião - feiras, das 16 às 19 horas - Os interessados deverão' ditrigi:r-se à S:eae da Diretoria
às segundas, qnartas e' sex- '·RUia Nunes Machado, 12. Regional de Engenharia ,samitá:l'ta do Su� à Rua Santa-tas-feiras.

na n? 274 _ Fpolis., onde se encontram o Edital e os
Iloras mareadas pelo tel.e:fo- , demais elementos da Ooncorrêneta, díàriamente, das 14·
ne 3153 _ Resídêncía ; Rua,. às la horas, exceto, aos sábados.Desembargador. Pedro .sn- DR. ANTONIO, SANTAELA,. .A Concorrência será realísada às 15 horas do dia 29
va 2141 - çoqu>elros, _ Fo-

. PI!@fessor 'de Psiquiatria da
I de, Scte"':'bro de lS69...2067' Faeuldade de Medicina ,...

.

11--------......,,....,..--'--,--
.

:�:,roblernàtlca Psiqníea, Neu- Plorranópolís, 25 de agôsto de 1969.
ALD0 ÁVILA DA' r.uz rases' EngO WERNER EUGENIO ZULAUF'

'. ADVOGADO
'

DOENCAS MENTAIS Diretor Regional de Engenharia Sanitária do SuL
Comercial de Flo- consuttórfo ;" EdjJício As-· �-.,.....�_-

o<±!l."bPQ1!,S. f'?l.ua 'hUi€Iltt-' ;!W'iaçào oata-ínense d\;!< HABITU'E'-S:E CONSULTE
S'llveira, 2�:.!__ Sala r' . �edi�ina _ Sala 13· _ Fo· MANUAL DOS TELEFONES DE FLORJiANõPOLIS

,)00 horas -- 17,00 bOl'âs" ., re 2208 -- R\ta> Jerôni�Hl3 Todos. telefones por ordem alfabética de nomes

� tl;l�·d:", €:'0fpl·ali(;·as. ('}Q, 1:1'1�e-- ., ;oelho, 3�j3 - FloriaHó):l")- seoeensmee -' razão social. Ordem crescente de núme-
�O:l',; ; . , ': ''_ t"- .: ros, ruas e classificados do comércio, indústria e pl'ofis� ,

,
. miEvE EM -FLORJ'ANÓPOLLS: :_s_-iomús �bet:_is_. ,.._ ,,"-

·

"'E3CRITóRl'O 'FÉlcNícCi} DE DAT.I!L0GRAFM"
.

�SerVl.ÇOS de, D,atUogr'afia 'em geral.)
Rua. ':iu<[,'r Mei'Fel'1es 18 _ 1° andar.

--��._---- �.'
-

.
_ ...�--.....;..,...,

':.'
. CARTEIRIA. 'EXT'RAVIADÁ

F'�)l l"�tr.2t,f,i,a.dá à' càYtei'út· de motorista pertengente,
Sr. Lui'�i' r{:enrique ·S'Uva .. 1

" l I f' _'. l

-I'!'""�--"�'---)'-'.
. ,_ ,- ."""''''''.-'�,�_�--_�-------

r!('(jp"''''1''''Iõ''T:-OS PJOUBADOS
Fera:n rotlbad:Js d1ve-rS0S d0cum�ntos na n:UdJ:l1'f;','ad-:

dr< r,1 ;'1, "

•. :..,.,.:;t:�r;n.'.:' nt,:& à, 81-a..wJ.adyslaw:a W01owsf.:-a lliÍi:lS:� .!
si, proprietária d.o Volk.swagen de placa 9-54. El.n.trec !ps

'tj.dt� ,,, '\1.t.Q.>;' €X.E;orür,oin::.-.se Ó· -' 2rtiftcadJ d: propr1cQad�.
� t�F o '<� segur? .contra terceircs e talões d3 imp@s,tos es,..
'" tad1:l:al! e mtmrcrpal. .

. .

\i:_ ,
.

I ,ANUM'·_CA'�."�U!·A!lL0... ·:D.QS
. .

!'

O"SSO'L'
.'

. TELEl[Ol;'1ES DE' FLOR].ANõl?OUS,

!In
fi 2.a (:d··êão 19'70. :i n.. i'l!! '. ":'_',

o : ·".:.J·6H drj,a'qo, ob�'Ígado" oi nI\a ,:1'-'-'--- �-�_._-
-

V'i<�NDE.5m
-

iie ,erra:nl€:
--

:

I ti ) V(J�dMe � salas p'ara e,;critórios, no Edifício Dias I .

,.,J,�6"'>.Om·FI
"

�L'l'atar a Rua I�����.._BI�_r_nenau, n. 9.
. I;. .'

: ·,uG��: ;' :
"'" da:".

�s �'"
'

'.' 'VE�mEmORES .'
..

� �esnea
- açoes ...• ..

I,r .' Firrlfl'8.. de âl'l1bit®,.naeiciJFlal necessita de vendedo118s, I. t! .

fO
J -com prátiça de vendas_ boa api!:esen:tação e d:esenpbaraJi)O-.

:.. 1:. ,,��.,I·k·\Q1W...gn:.,'. ,i9:.,n··ldaD Apl'eSet1t:3rr:se' 8: rua·Fê�ipe.Schlil!1idt, 62 - EtlHício Florêneiv' Vu �.�:1 .

b r ;Cüt;l,a .- 9° andar. coilJ\fntq 91J4.. I

I ------,-c-�-�-(�ARTIÉÍ�A
..

BXTR�V'iAIDA '.-.-..

Foi cy'f,rHYio,c1a a' cai:tei:à de. inbtorista pertencente
Geni.va� Conêa. ,;.

-----.--�-�- ----����"�------����------��

DI. EfttASm CAIR
.

.

. '. '.
.

'ADVUGADO
�.�(j. Trajmntkl1-. sala 9:

"'ONY-·BQTEL-iiDA. --:-:B;uAi)R�-FULv'1!O-ADUCcl' NR.

a I

tí .'

�ã

826 _. ESTRE1'F0. F(;:l�E' 6.226, 60 -QUARTOS _ 15,

i,sPARTAM�NTOS coM �Y'A��GÉ;M GRATUITA
�: PREÇOS - APTOS sobrEIRO' - 9 00

APTOS> CÀSA�.",,-:-18 00

QUAÉTO�t QASAL _ 120f'

1·

a r

e- " CARROS NOVOS E USADOS
u- ('Vollunvagen ::.: ..c:::· ) .. ". .. .. . .. .. . 69 OR

e I Fiss.ore _ , ,.'..................
67·

,AEHO , : , 66'
s- .

ESl'llanada, _, , .. :' , 68
n- Ewi@f;uJ: '

.. , ..

';1' ::, /. . . . . . . . 67'
a- Ita�naJ'ati ., , . " . . . .. ., .. : ,........ 6�.
o: ,B.elCUil' -_ S . " ; , . . . . . . . . . . . . . . . . 67

:H Itamarat1i '
.. : �.... .. 66-

\JoJikswagen 4 l'lG/.l1tas-. . . . . . .. 69· QK
Kombt ,'... . '. 6:.9 0iK

K.1)(�l;l:;'flng-1J.i:a' ,;..................... 69, OK
'lá I:,Teuws Vá;'.OB. �;,l,iJl:O.s etj.l:fos. a. pronta entrega. Fina;t1Fiam,)s
·ro 1"lJlt.e 2'1 me..j,eS. .

'

,

JENDl'R�JiEM: IH:J'Ji'OM.ÓV:E�S L'FDA.
o .

P.'ua, AiJ.'l1l.1:ran/\ t? ,1\All\Jl;eg,Q;, "1 "l0 " Feme 2:9.52
,

.
.

. G'O'OI\ c;;';M TOD).. A G�ANDI05IUADE � CO·LOHIO....

.;iA "",... QuÉ SO"Ó' CINEMA PODE ARRESl;:NTAR, G>..s.
"''-''�'AIJDACIOSo'S' HOMENS DE BONAN1:A EM' /
_.:.....-- _,'" INI:,'QITtA�r É ESPfi.'TACULARES AV,EN1'I;JRtA$>.

lDi��Rttr'
O��UlITCKíR (!,.

Mle�'AU �i·N�fl�
e ROO CAMtRU.t'l

�: :�';�\I·;�)i�p.�",,� �. �ábadB•,J4;,;'��-.&t '"""- _ .._:. _.. \'f �

�s 11 ._.;., 1��;�5;
i

t 21h45m.
_. . �-,-r�-1..,.,.•. ,.....'_-+- ...,...:--

_ _..,.
c

------��----�==�--��----..

- _.

lJ'" '11"(.\11&1 'Ufl _ I
'

\.?.JA.!'!lNl'f,' aROS.-SE"t�4ARTS I
.... '

'

FliODOVIARIA EXPRESSO' BRUSQUENSE
PASSAGENS E ENCOMEN!D-AS

.

PARA
.Tij:i:lcas, Cl:I;nibúiliu, Itajaa, B'�unrE;:;,at:l, Caneiiili·l'i.a, São?

, .J'oÜ\o B�tista,. 1'lgipló, Major ('}el'cü1o, No;v,a Trento. e
.

,BJ;,�sq ue.
"

"

.

'>

flol?ári0' Carnbortú, Itajai e-Blumenau _ 7',;iO �. 9,30
.- 10 - 13 - 15 _ 17,20e 18 11s. ,

Cán"ü-nh,a, S'ão João Batista,. NOVh Trento. e Brusque
Õ � ,l;�. e u� nA.

. ,

Tigkpro, lVl�l.Jor Gereino e Nova '!':ft7nto _. 13, e 17 hs.
..

ALTAMIRO DA SILVA DIAS Mondaí � Acidente do Trabalho

Após 30 anos de relevantes ser- _ ReI. Des. EDUARDO PEDRe_)

vlG.os prestados à Instituição, nota,. CARNEIRO DA CUNHA LUZ.

damente como titular da Vara dos Agte.: f!3/A. Frigorífico Itapiranga.
Feitos da Fazenda Pública e Aci- Agdo.: Manoel Antônio Werlang.
dentes dG Trabalho, aposentou-se PARECER n. 312, de 4-8-69, opinan-
O> da A1f!amiF0 da Sil-v. Dias, do pela confíírmação. da sentença.
PJlocu17ad'or do Estado. O dt. recorrida..

Altamiro, por seus dotes pessoais Apelação Cível n. 7.013 - FIo-

e ínvudgar inteligência foi, na ríanópolís - Medida rreventiva.

o.easião,· homenageado por seus ReI. Des. BELISkR.IO NOGUEIRA

colegas. RAMOS. Aptes. : Mar-ia C. de
A vaga deixada pelo ilustre Ganzo e outros. Apdos.:· Juan

P'JlOCU,lmdlíHT foi preench.i:da,· pelo Carlcs Gan2i0, ]fernandes e outros.
cl'itél!Í!iJ. de merecírnentot'<pelo dr _ P(I\lP,,;ECER 'n. 315, de 4-8,69', opinan-
Hélio RlDsa, atual Procurador cio pela procedência do apêlo ,

Geral do Estado. Apelação Cível n. 7.121 _ PaI-

NI:ONFN1-ENTAÇ;'AO rníeos _ Desquite litigioso. Rel.
O dr. Hél·i@ Juk, Promotoe" Des. BELISARIO NOGUEIRA

l?úbliGO tii.u,lap da comarca de RAMOS. A!pte.: Raínoido ,Standt.
O-i'le{1es, foi. designado. para res- A]!Jda:< Frid'a Standt . PARECEll.

pender pe-la 2a. Varar da comarca n
.. 316·, de 4-8-69., opínando. pela

de, Joaçaba, 431. €qtl!tI'ância. cíDMIítmação da {sentença de prí-
Foram promovidos os drs , meü:à instância.

Má'ri0 Edgar Wolff e Darci Manoel Apêlação de Desquite n. 3. 0!)3

Gonçalves, respectivamente
.

parta - Jóínville -- ReI. Des. ALVES
Pôrto União, 3a.' entrância, e, PED�OSA. Recurso "ex-oífícío"

Secretaria do,.- Oesce,
.

foi
o, eb. Euclides. Pmde,

. Pí:.bllico' de Cfuap€có.
(;t)NsEl.HlO .StJ::FERlOR

Ministério Público

ApQQs .. : AJ.ex;andre Koeu e s/mo
PARECER n� 3Q9, de 5-8-69, para
El'hl6 'se cc;mheça do recurso e :::e

lhe negue pr'ovimento:
I'I:IA�{)ADt) DE SEGURANÇA
'Ofipiante,: Dr. Hemique Espada

. RíDdr:Jbues ]i,iJ;na, P'wcl!lrador Públi-
" ,

80 G:9nv.oca,d.o.
Recurso· MS. n. 704 - S. Lou­

renç.<T d'Oest� - ReI. Des. BELI­

SARIO NOGUEIRA R A ]\10 S.

R€cte.: DF. .Juiz àe Direito "ex­

ofHcilil?'. RccL.1t.: LibardmlÍ &. ChI..
Ltda.· PAREC:E,R n.. 348, d.e 25-8·6D,

curso·, para ç:assar a segurança.
RecursGl. MS,. n. 703- _ Criciumil

-; Rel. . Dos. AINES PED,ROSA.
Rcte. Di;. Juiz de, Direito da 2a

de< l\1JJolíldaí e sl!lscitados os drs.

Jim.i,zes de Direito e S1l1.bstituto d\')
São -Miguel do Oeste. Relator:

Des. Trompowsky TauJois.
Decisão: À unanimidade e de

aCQrdo com o parecer da Procura­

do..nia Geral do Estado, conhecer

do conflito e c;iar pela competênci.a
do dr. J1.'liz de Direito suscitante.

Custas na forma da lei.

4) Apelação criminal n: 10.700

de Concordia. Apelante Paulo

Cristiano Rauber e apelada a Jus­

tiça, por' seu Promotor. Relator:
Des. Trompowsky Taulois.

,
Decisão: À unanimidade, conhe­

cer do recurso' e dar-lhe provimen­
to para absolver o réu da acusação
contra êle intentada. Custas na

fon:na da lei.

5) R:ecurso criminal n. 6.276 de

Chapecó. Recorrentes Geromin

Guo,lló; Dino A. Guol'lo e EJoi P.

Cuollo e recorrida a Justiça, por
seu Promotor. Relator: Des.
Rubem Costa.
Decisão: À unanimidade, conhe­

cer do recurso e dar-lhe provimen­
to, para, em preliminar, ·anular,

tllE CO,SAL
R,Qie às, 15. - 20: e 22&

Recurso MS. n. 701 - Cricíumn
- HeI. Des. EUCLYDES DE

CE;RQUEIRA CINTRA. R.cte.:
_

O

Di'. Juiz de Direito da 2a. Vara,
He;'� offícío". Rzedo. : Santos Gu­

glielmi e outros. PAl=tECER. n.

353, de 25-8·(,9, opinando p.eLo
desprovimento do recurso, para
eonêírmae-se a sentença por seus

jurídicos fundamentos.

CRIME

<Xj.ciante: Dr. Valdemiro Borini,
Promotor Público convocado.

Revogação de Medida de Segu­
rança n. 61 -' Caçador - ReI.

De3. MARCÍLIQ MEDEIROS.
Reqte.: Germano Gois. PARECER
n. 291, opinando pela concessão
do pedido.
I Recurso criminal n. ti. 288 ->­

Videira - ReI. Des , EUGÊNIO
TROMPOWSKY TAULOIS .F1IlLElO.
Recte.: A J.1:I:stiça, por seu P'llOlíl\l;­
tcr , Recdo.: Ludz Locatelsi Fi1J::1G.

PAR'ECER n , 294, opinando, pelo
J •

ddesprovimento ,
.:) reCUTSO.

Apelação n -. 10.830 - Palhoça
- ReI. Des. MARCíLI0 ME�E:;:·
ROS. Ap'lie.: José Anisio Machado.

Al;;d.a.: A Justiça, por seu Promo­

tor. PhRECER n. 295,. pelo não

provimf;nto do apêlo.
Of.i�ia.ntG: ·Dr.. Aloysio .de' Almei­

da Conóalv2s, Prom0tor Público

convocado.
Recurso Criminal n. 6.287 --

Xaxir:'l Bel. Des. RUBEM
MOEITZ DA COSTA. Recte. :

Emílio Osmar Picinato. 'Reeda.:
A Justiça; por seu Promo.tm.
PARECEB. n. 292. E:n preliminar,

. :VENDE-SE UM TELEFONE
'Fratl\h): AvenWã. Rio Bran.co _ EdHlíCió Armando ·31
apto, 31.

.....

Turvo, 2a. entrância_

Por ate gQVP�'narriental, foi pÔSt.0
à disposição dia Procuradoria

..
tDfa

Repú]:)iIca de Santa Catarina, 0_

PrOffiGtor P1lblico dr. Napoléão·
Xaviel! do· Amarante.

O cip. Aloysio Canada foi �esig;;
nado par:a responder, nesta Capi-
1ial, }')elas Promotorias Públicas

d� Vara de Menores e 2a. Vara.

Cri.minal.
O dr. V.aidemin.l Borini, por

po.rtaria d!Ü> ExI'H.o: Sr. Dr . P1'o­

cUl:adQl' Ge-ral -do Estado foi Co11-

voeàdo pal'a p.:ues.tar serviços .

�t (i)p�na;,l(ldo. pelo, pro.vimento do 1'8- pela am,llação do despacho que

Vara, "ex-officio",' Rcdos.: .Com. Recurso Criminal n. 6.284

e cRep. "Oaro Negro" Ltda. e litaiópclis - ReI. Des. RUBElVf

'o�tJ:;os.. �A.i.�ECER n. 349, de l\!i0Rt �'Z DA COSTA. Rcte.:· Luiz

25;8,69,; o.p.inando pelo, provimento Machado. Rcdo. :
.

O dr. Juiz ele

do, reCurso, ,para cassar a seguran-
. Direito. I'ARECER n. 296. Pelo

.. {.
designado ça. conhecimento e despl'Ov!mento do

Promotor.. ;Recurs0. MS.. n.. 702 - Anita recUl's'o, a fim de se declarar
.Gkibaldi _ Rel.· pes... ARTHUR
BALS1NI. Itcte.: Euclide,s Gran-

int€mpesl;iva .a apelação interposta .

Hücurso Criminal n. 6.289 .-

Em reunião de· 22 do ccirrel,1t�,; zdtto; Rc(l_,:.l.: Prefeito. Munidpal. 8fto João· Batista - ReI. Des.

como úBieo €<liooidato 'Íl1\ScritO 'à 'PARÉCÉR n. 350, _

de 25-8-69, opi- EUGENIO TR,oMPOWSKY TAU­

remoção para la. Vara da comar-
.

.' rittndo pela ·confiFlliIação. da sen- LOIS FILHO. Recte.: o Dr. Juiz

ca de Itajaí, foL indicadCil o d:ê__
.

ténça .. de prim,eira irastância.
-

de Di reito "ex-oIrieio". Recda. :
., � ,

Ary Fla.viano de Macedo, :por...· ':Recurso. MS., n. 684 - Flo;rianfÍ- Bemardina da Silva Peixe. PARE-

unanimidade &e vot®s. �,p4;_j.s _ Rel. Des. RUBEM MO- CER n. 299. Pelo cte'sprovimento
PARECERES

; (.

RtTZ i
DA COSTA.' Rcte.: Rome-!.l do recurso, mantendo-se integral-

€1:VEL .

- C&ca�s. &. rtmãos·.· Rcdo.: A. Fa- ment�� a sentença rccor:rida.

Oficiante, cilr. Ennio- Dema;ta.. , z:Q_da do Est.adp. PARECER n. Apelação Criminal n.- 10.831 -

Cavallazzi, F'ro�\:q::1�lor- do Estad,9. ,'3'51, op'inâhd.o jJeío, 'élesprovilnento Brusque - Re!. Des. EUGt!:NIO

Ag'favo de' Ji>etição H. 630',.,-"':' .do ,1recurso, mantendo-se a senten- rI'ROMP'O\,VSKY TAULOIS FILHO.
Criciurna - Aeidente do TraballlQ ça :de p:6meíra i�stância. P.pte .: A Justiça, por �eu Promo­
_ ReI. Des. JOÃO IDE· BORBA. � RêcursQ MEL n. 674 _ FloI;ianó- .

tor. Apdo.: Benjamin' Roslindo .

Agte.: A�íbió.· Jóão Crispiin.' pOli� - ",ReI;; n�s .. -RUEEM MO-; PP_RECE}?' n. 301. Conclui, em

Agdo.!: IAPETC. � PARECER n. ·R.ITZ DA,.' COSTA. R�cie.: Walde- preliminar', pela anUlação do Júri,
310, de 4·8:69, oJ;Íinando pelo con�e,-, p;ta� Vieir.a. Recdo.: A Fazenda por dSleito de questionário _ No

cimento e ,desprovimento do Estadual,. . pARECER, n. 352, - de mérito, pelo provimento do apêlo,
recurso. 25-.8-69, opin:mdo pela Confirmação' para o fim de suje�tar o réu a

Agravo, de' pet{ção n. 2 .125 d� sentença 'de pdrrj.eil!a mstàncin.

Pl:ocuI'ado1'ia.

Ingressou. na caneira dio MinL,�
tério Público o dr. José dos Saue
t!(!)S Silveua, tendo s.ido nomeado,
em 28> de julhQ. pl!óximo passado.,
palia. a c€Ímarca de Guaramirim,

invalidou o pr0cesso até a senten­

ça de pI'Ci)!l�::ncj,a. No I11érito, pe,o
délsp.rovim::mto do rEcurso.

nô",:o julg"am8nto.

integralmente, a decisão re(wnida
e outrossim, quanto apenas al!l

réu Eloi Pedro Guollo o processo
a partir do respectivo in'terroga­
tório, inclusive. Custas a final.
Acórdão assinado na sessão.

6) Apelação criminal n. 10.731
de Seára. Apelante Josué Emanuel'
Silv-eira da Silva e apelada a Justi­

ça, por seu Promotor. RelatQr:
Des. Trompowsky Taulois. .l

Decisão: À unanimidade e de
acôrdo com o parecer da Procura­
doria Geral do Estado, conhecer
da apelação e negar-lhe provimen­
to. Custas na fOi'ma da le{.
7) Apelação criminal n·.' 10.783

de Laguna. Apelante a Justiça, por
seu Promotor e apelado· Teófilo
Garcia da Silva. R.olator: Des.
Trm7flj)owsky Taul0is.

Decisão' À unanimidade e de,
acôrclo com o parecer da Procm·:i­
daria Geral do Estado, conhectr
da apelação e dar-lhe ·provimento,
a fim de ser o réu a nôvo 'julga­
mento submetido. Custas na for­
ma da lei .

Censura 10 anos

Rúa Conselheiro Mafra, 37, Fone 2615
FlorianópolIs, Santa Catarina
Escrituras -- Protestos _ Procurações _ Fotocópias
Operando com copIadora eletrônica, para reprodu-"

ção q,e qualquer documento, com rapidez e precisão -

docmpentos sigilosos podem' ser fot )copiad'06 diretaI11en-
�e pelo interessado. .
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HOIMR:EOS DA EMPRESA AUTO VIAÇAO

�." ,'QUARTOS'SOL'fEJ'RO -_ ·tU:l@ :ENClLUI1DO . .

.

ÇAT.ARJlNENSE S/A

� � "'" .... ,." ' _ ..nA:FE DA MA'N.fIÃ '
• �'! -,. ...- --� -:-�' � •. ..J;_l�JiAME:�'rE' E>�tgl���p"pLI�;,B�";�!- -&<

-:, �._"J>
•

'<i.' .,V,�
-. "',�'.' . • ,"r .",: � ::' "

"CüE.]:;rI1BA·�t'- 500 ..... -r.oo "0 13-00.:'_::_ 17<00"
.

." �/DESÕONTOS ÉSPECIAÍS PARA 'vIAJANTES E" íMENSA- • JOIN�ILL�'� 5:30 '.-. '9)�-Ó -=-13,30 _ 14,3� � 16,30 _ 19,30
E.18'I'ÁS. BLUMENAU - 6,00 _ 8,30 __: 12.00 _ 15,30 - 18;30

Ji:\RAGUA. DO SUL ,_ 16,3@ - 21,3,0 ..

PARlA TIJUCAS _ BALNEARW DE'CA�B6RIU _ ITA­

.tAl. _ T�DOS OS. HORARIOS ftIVIMfl:.

'Q)'
' rel(ended'.Qf' a.llItQ/R',lJ.a;d:Q, VQI�$w��en

.

, C. RAMOS SIA, Cml1é>reio e Agência
'. .'. �u.a,: Ptdl'o Demoro. 14:66- _ Estreito

A-

_..---\.

',...-
"

AUTO V'AÇ�.tJ CATARINENSE
EJ\.'[PRÊSA SAN.TU ANJO. DA 6,UARI;lA

P.E J?�&TC. ALEGRE_
'

. à FloriaHópolis CARRO I',E:ETO às 21.00 h
4,00 MO W,Oo.. 16;,00 19,30 e 21"0..0. h
4',00.' 8,00' 10,jil.Q' l€i.,@O 1·9;30 e 2·J,;00 h

,

4,00. a,lJO 10.00. 12,00 16,,0.0 1,9,,30 e 21,00 h

'4,00 8,00 10,00 12,00 16,M 19.;30 El' �l,OO 11

4:,O(} 3-.00 10,00, 1'2,,00 �6' (;)0 19;30 e 2:,00 0
4,00 > 81,00. 1(')\OQ. li2,(j)o. 1:6�0(!); H!,3,O e, 21,OP .h

1,00. l,3O, 3,,00. 1Q,3.Cl 12,30, 14,30, e 18,30 h.
0,30 8,0(1 12',30 14,30 20',30' e 23,30' h

l.aguna
S(i'�1;',)'Jl'io
A_YúranG:w:Í.
1VI;Jarfn
€lI' i-e-iuma

P.lfi:' Sftl\:I,BIUO
à lPÔllt(i). Alegre
à. Fl,Q.rianópoli.s

9.1';_ A.RARA.NGUA
� P0r1io Aiegre
à. ]flm:Í;"li,nór. :>lis

1i).Ji (;RtX,CI/Jl\i '\
à pô,rt.o A,abre
à Fl'orianópolis
" )

I;);E. '1l'tJBAR,AO
ii. Pôrt;g, Alegre
à rIori8:n.ópolis

1,{:}0 2',3Q: 10\IDD. 112,O@ 14,Q0' 18-,00.. e; 24,00. h
1..1;)0, 8,30, 13,9Q. 15,,00. 21,00, �\ 24, h

0,30 2,00 9,00 l!,OÜ' 13,00. 17',00 e 23,30 h
0,30 2,00 5,00' 9',30' 14;0(,)· 14,30..,16,,00
e 22, h

8,00 10,00 1.2.,00 1,6,00 2.2_,30 23,00 e 24,00 h
2,00 3,30 6,90 õ,lO 10;30 120m 15,30
16,00' 18,00, e 24,00 h

I1)E {"MH:JNA
à ·li'Ô'.rll.o Alegre'
à FI-orianópolis

6\301 14,30�3,30. e 23,30 li.!,
(:}\30 2,;30 4,00 6,30 12;00 12,30 16,00
16,30 e 18,30 h

.

OE FUlfUANÓPOUS
'à Pl}Iito Alegre CARRO LEITO às 21:,00 la

4,01J 7·,00 12.,00 1:'1.,30 1,9,30. e �,l,(I(j. h
4,00. 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4::,00 7,00 12,00 17',3fJ 19,30 e 21,80 h
4-,00' . 7,0@· 12,00 14,(!)(l 17,3(j)' 19',3@ e_ 21,00 h

4.!'ll). 6,3liJ. 10,00 ],2,00 13'.001 1;7,00. :L.8-,l:lO
19,,30. e· 21,00 11
4,OG '1..00 10,))0 12,90 13,00 14,00 17,30
1'8,00 19,30 e 21,08 11 ,

em l"ôrto Alegre: F'l'{lça Ruy Ea·l'be...'ia, 143 -- I<'gnes: 4-13 82
4��8 7/;) c 4·!j·::l 50 � eUL F10.:ria.nópolis: }!::s;taq,ã.o Rodoviária, .

Ii'lmes.: 21-7,2' e 36·82

à So!'nbrio
à Araranguá
à Criduma
à Laguna

à Tuban'ífÕ

AT·EUÇÃO
Á gramk Fpolis g3tlilha .lma casà comercial espRcl:-"

lizada em bicicletas em geral lambretas vespas mC7to
cicletas e motores maritim(/s.

Faça-nos uma visita a rua: Cons. Mafra, 154. ElMO
PE LTDA. Ex RaiJ.lha. da:> bicicletas .

._---------------

AR(iENTINO ,JÓIAS
Cow>êrt0l de ja.ias e relógÍ0s em geral.
Confecções de alianç,as. .

Rua COlllse.bei:r:o. Mafra, 73 s/4 - Florianópolis�,

DI, OD·BACH CUBAS;
CIRURGIÃO DEN.T:llSCIl'A. IMPLAN.TOD0NTlSTA

C R O - 102
Com curso de el'pe�ializaçã;o internacional de im­

I\)l.an,tes. INTRA ÓSSEJS. Técnica Franc.esa S.CIAlLOM.
Rua. JerônimO' Coelho, 3'l5 e 31'7 _ FlIDU.e 3ll58, _

JOINVILLE - se

CARTÓRIO SALLES

131. entrâNcia.

Para: rep-resentar o Ministér:o
Públlico na J.unta de Contrôle da

RESENHA. DE' JiULGA.c'\iENTOS
A Egrégia Câmara Criminal dQ

Tribunal de Justiça do Estado

j;'td<lg'GU em Siílssílo ordinária de

tery;a-feira, 2/S de' agôsto os seguIn­
tes p,r®cessos:
]) . A.p.ela'§ão. €rimiBal n. 10.811

€le P\fJrto, UHião.. Apelante a Jús!li­

ça, por seu Promotor e apelados
Leônidas. e J:®sé Drissen. Relator:
Eles. MarcjHo. Medeiros.
Decisão: À unanimidade e tle

acôrdo com o parecer da Procura­

dória Geral do Estado, conhecer
da apelação e negar-lhe provimen·
iJo. Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.
2) Aj'.lelação criminal n. 10.810

de Criciuma. Apelante a Justiça,
.

pOI> seu Promot0;r;' e apelado João.

Júlio, Florentino. Relator: :qes.
Rubem Costa.

Decisão: À unanImidade, conhe­
cer da apelaç,ão e negar-lhe provi­
menta. Custas na fonha da lei.
Acórdão assinado na sessão.

3) Conflito de jurisdição n. 41

de São Miguel do Oeste. Suscitan­
t.e o dr. Juiz de Direito da comarca

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comunicacão humana
,

,

tem Instituto na Capital
_I "

Será inaugurado hoje nesta' Ca­
pital o Institutó de Audição e Te-,
rapia da Linguagem, •ôrgão ' criado
pela Associação Brasileira para
Estudo da' Comunicação Humana,
rrata-se de unia e8C<Ha para 'edu­
cação integral de crianças e adu�­
tos surdo-hipoaeústicas e portado­
ras de outras defioíênéias do' gê­
nero.

O Instituto mantém: classes pa­
ra terapia individual ,de' crlaaças
com ,:p�obrema:s;; .de áprertdizagem
eS'colar;, �-terap�é.·,in4ivid�al préçQe�,t; �"! '. '!", "

. • ., _,.

em crianças com paralísía . ,,:oere-
bral; terapia individual' para crían.
ças com, alterações da, voz, falá e

íírlguagem (oral ',é; éSGfita,.);' gabí-
nkte ,í'�e' :diagrióstÍcb difereq,cléL" e

ttrfierihição'! géhétÍçà 'e :p'edâg�@6a
��a �ais:. ','

',,� J

t!'M; � d���tg;a do'estabelecimento,
�:p�fes*ctw�l,iAna Maria Vargas M'clr-
�'1i���, ��i��ou �ue com, :e�tas, das­

.'(�/In$,tltuto da Audícão e Te-

���� "I:lnguageln tem' ·condiçÕes
at<fn�w\' perfeitamente, a' r'e�dti­
-

'"
scolaridade de criaúças
ênci:.:s aUditivas," meh­

';.p,toras e visuais, alé,tn
htó dos problemas 'aa

m 1l.16' eséolál� cOIP�m
"de tcrapiá da ,voz e qa
anta em cfianças co­

lV9S;, ,O, esta1(elecitriento
em funcionârncnto dêS­
'Ue junl1o';1Ütiino,' é'on:
'i

' , . � :

, ,�l)te com' capaddado

e�er�'''êê?da' de � 100' pcssÓas
"

�,P
li'\TIi'tl�i�ç:f,f),; idade" -sec-

� lh, , . clu�ive'
..

';r'eCél!l-nasci-
Fiá �.

:t:lJfic..ijQ,�l)dd,'l�( Instituto' emii�êl,I';e�Ú�rnatb. ,

,�,

'��jl i '

, "" ", " '

,'JESPE<DIAqZAIDAi> ,j ,.,�;, '

,

�� �: rf:�'�f;�!
�

:�:' :1" �:: ',d
iéCnidttl iáil

.. itfigÜtuij<!)!i,�
por duas,{profeSSÔÍ'DS,

especializàdas; quatro técnicas es-

peciali�aqas ,�m te�apia ,da. lirtgúa-\
gem; um' pro'fe'ssor de' edllcaçao
fúdca e massoterapia e')llll� ate�­
dente ,com treüiainehtó especial.
Em ,súa' màiotia, os númibros na

e�uipe' são ex-alúnas d� pti�eito ,"\
curso :minis'ttado 'no, BrasiÍ:" pãi'a
a

'

formaçã,o' d� aúx!Úarés ná. ''tct�- .'
pia - da

' ÚÍ1gúagen{ , i'eal1zad'o : :' hr11
Flo'rianópolis. Os

,:dbmai�
, ifieegtàh�

.

_,,"'. � ", , . I ," I
.,

tes da,' equipe, e�erce�am, ativüia,-
des didáticas�,'nO:. Ínsüttitó ":Nac'ici­
il�l de'-Educàçflo de Surtlo� do 'Rio
<Ú;' JanEüro

"

c 'nô Irístid.lto' restai­
lózzi, 'ct.e,;,:Beío 'Horfzontê:,,

.

':� "

MÉTODOS PARTICUL..ARES
Ao contrário do que .acontece no

ensino comum,' onde urna mesma

metodología é aplicada; para todos
, os

, educandos, no Instituto que
hoje se inaugura prevalece um

.,; '.
atendimento mais moderno na

educação e reeducação. de pessoas
com problemas, empregando-se
um matado particular a cada ca­
so;. já que uma das normas -(ado,

. tadas é que não existem métodos
e' ,sim pessoas. O estabelecimento
'córlta 'utuàímente com, 31 �� alunos,
; �encio �,o màis nôvo

;

Uln'�menúlO
com \q\.Iatrc;> .anos de 'idade - ain­

dp: na classe maternal ,�, e a' mais

velha "uma' môça com 21 a,r,los.
r ,O �Ir:istitúto está instala#q num

prédio 'situado na Rua lfernando
Machado nO 57, sendo seu' aluguel
pago pela Secretaria de Educaçã0
e Cultura, mediante 'convênio, com­
pensado através de bolsas) de estu­

ctps -a alunos sem condições de pa­
gar, "o tratamento. O estabelecímen-

,..-- tó�: conforme . iriformou a profes­
sôra 2;elita dastão Rosa3 também
deve nluito ao ,comércio local e a

várías pés�oas () entidade� de clas­

Sé,:que colaborara,m dedisivameh�
tÉv60m 'a sua instalação. 4 direçao
do, Instituto, preocupada bn aten­
der' a to�os os neceSSit}ldos; es­

tuda as p<Dsslbi,lidades dia' firmar
cOIlvênios com o INPS e ÍPESC; f)

q{ié 'Ppssibiiitaria' aos segurad�)i5
êiiquele órgão a gozarem; de tais
benefícios.'

,

��
bIViJLGAÇÃO "

,

b 'InsÜtutó' mantém' urh setor

Ali divulgação; qlle ptomq",e pales­
tJ.:as' pàra ,professôres, médicos �e;

P·'tirí6'i'1a:t�i:1tk- ,a'::; aS(.;i'<c1h6-a:b ;,,'.itê "

, "" j�!í 11-:' ' .. " jj'1'. -, "'.T"
p�i?t\, visanâ&� a' I q\lclJ)ttt\ âd�; v��i�Ji)
}'�9r.1;de ��� t�r un: filhó com a1'-

,gtilliã 'deflClCncla seJa' um f:::.to ver­

kQÍih9s6, e St',m,' solução,:� que nào

1'3< çopstitui '{erd8:de' tendo em

,:i�ta' o alto, desenvolvi!nento da

pj�hda e"di1 \écrlicá. '

,

" f <",
bUrRAS SEéÇÕES ,

" �,e�trutur�" do In�titu,o de 4u­
diç.ão ,El,",Terapia da Linguagem e

rottiiâiiii. ' pelas' seeçôés dà investi­

·g�Çãoi,' biblioteoa" ç' orientiacão ,ia"
mlliàr; sendo �u� nesta �

�

lÚtii:na
n��istr�'Se ,o � àss�sson1m�nto gó­
riético'"8!oS pais de- eriançâs com
d9.enç�'� dO' ,:orig�rn her;edit�ri:;t, 'iú­
toiÍjlàl1do-lhés· as'· caúsas: dªs "alto­
,taÇõés' é existência ou não �de ris­
QO,s,'de l:.epétêrtcia entI:e os ':futti�(JS
fHhO:s.

'

"

, ''-', , ,'\

Curso de administraçãO
recebe· parlic'ipanles

.

_.,

Começarão a chE,lgar [llnanllã e111

Florianópolis os SecretárIos Ge·

rais . e �dmirjstradores de Univé�­
sidades Federais, que a; partir" da

pró;dma segunda-feil'� ;ão partici­
par do Primeiro Seminário d.e 'Ad­
m'inistr'açã,p Universitária, �atroci­
nado pelo Ministério

..
da Eduéáção

8 Cultura.

O conclave sera, reaíizado' ,no

Pa:lácio da Reitoria at{'o dia 5 q,e
-

seteinbro, desenvolvendo-'se 'em
se�senta hà;as . de

.

tteinamento; :

com 'pale�úas a ';serem ,proferidasy ,

pe,Tos Professô/el'>' ,:Antônio Figuef:.,
)';8,do, lLuIs.io BIasi,' Catlds '.íUbertô
i.'taoa;a, 'José cário�' Madéii'a,' 'Sér­
rCollO e Henrique,ülbral Limá ....�,.

"

'

Os' 'l:;.nas a �erem tratado�' tiL':- ;' .

r;;':'.i.to o i'rülleiro, Sémi�árió ',de Ád-, \

,r,ílúbü-J.\,ào estão. r�lacionado3
'C.:.q1 ";:;j_�tq�1aI' de Serviços m�i:ais;
Oj:ç.iO.41l3;-"':ü 1"ederal; C'umunicaçao
[�:Lú�,:�5 :;(:1Í.: la e' Universi-dadé,

'

Es­

'k;;'�ê:-�;::' ciJ," Reforma Adminü�tratj�
\�:" () 3;.,�.o::"a de

_

PessO�I'�.
(o ':(·��,;,:i.J3tradotes inicialmente

[,:.:�::;::.;)�ciJs pelos pr9nlOtores dás
�L�:l"Z:""l.:�:':'��Js liJede1.rtl �,ã()� tTf)�t0

Geda Melo de A�agoas, Antônio AlI­

g'�sto Amaral do Amazon!ls, Elsior
'Moreira Alves da Bahia,' Carlos

Àug�sto 'Negreiros de Brasília, Wil­
Son Fernancles� do Ceará," João ,eia
Matta PiiÍto Aleixo do, Espirito
Santo,

' Çr�i�inont _' Orlandp Gomes

de: G�iás, José Carlos
_

de, Almeida
c Carl6s Cintra de Carvalho 0,0

�st::i-d� do Rio, Waldir Freitas de

Juiz de Fora, Josemar Dez/erra Ru­

'poso do Maranhão, Décio '�oaquim �

Mánni de Minas ,Gerais, ,Armênio
B�iges \Barbbsa • do parãi� Wils�n
G{tedes 'Marinho, ,da ,pàralba� José
,

" �
.

Rertmeyer, do paraná; :Ana Maria
Antun�s e Regi�aldo Rod;igues 6,c

.._' " ,/

Pernambuco, Domingo;;; Gomes de

Lima' do R. Grande,i do Nqrtc,
Carlos, verísSimo., �rnaràí' i�, ,do Rio
Grand!e 'do "Sul, OasteIar Braz Gar·

óià e Renato :aarcelos· de Araújo
de "Pelotas, Marieta Fernandes' e !
A�téÚo Nascimento do Rio de Ja'

neiro, AriWnio Ca;los Macbado c::'
$ahtà MarJa, Antônio Aureliano

Bispo de Sergipe e José Luciano

,Borges, Paulo Xavier de Moraes

Leme e ::2r.clo f'asqui111 'de' S.d.o.
PaHl.Cl.

rrocQPio var
ganhar título
de. cidaDania·
Uma comissão de vereadores de­

verá se avistar hoje com Proeópio
Ferreira,: a fim de acertar ·0 <lia
e a, hora, em que será entregue o'

título � de. Cidadão Honorãrío de
Florianópolis, -

que' a Câmara' Mu­
nicipal lhe' conferiu, em 1964:;; '�ó
aprovar _ pdl� unanimidade 'proj€�
.to ,·ne�sé. s�ntid�. �p-z:es'entado, pe-,Ç- ,', r ":" .

x' ,"

lo' então vereador Dakir -Polídoro.
, . '; ,.;: :0.';,

'

" ,-r-' I

. /, :' � ;:. '.. '

, ,O'" ator chegoü' ontem à :tarde a
• >"., ''{ J,�'''''''' ., -: , ,-\: �'r, J!f "'., f • \

,Floriap:6poli�,
"

jUJitameI)t� .' çprn", o
elenco .. tio Teatro, Princesa' :{sábel, .

''d�:' ,du�na:bar�, a ,'rifi, de -apresen­
,'tar'� peça de'M�libre; O,Avax:ent4). '

Préterid�' a',' Câmara, :Murui;:ipál
�pr:qveifur;.a, p,resE)pça .de \Proé6pio
'nesta ,(%pital 'paI:a realizar a: 'ses­
.são' cspeciáJ,

.
'

de .homeriagérn '
, ao

'ator. Tão ioga fique acertada à. da­
'ta; .0' présídenté da Casa 'expedirá'
'C:onvites às autoridades locais e

-manterã contato cem o Goral ão
Üníversídade Federal de 'Santa Ca­

'�a�ina,
"

solícítando
,
sua

'

apresenta:
'ção na oportunidade. '

' .

:Amanhã Procópio Ferreira' será
homenageado p�la' dirétOl:i�, do

'�ltibe S'ocial Paineiras, ,que. lho

'ofere,eerá uÍD;l. placa ,de btop:ze, tão
.

lôgô terhlin�. o. espetáculo no Teà-
tro' À:lvar.o de Càl'vaH10, p6r vô1ta
das '2,3 horás.

",',. ,

,,'O Ava�ntl) tem sua estréia, ma.r­
càda para às 21' il0ras :d_e h�je I�O
':beatt<;>, Álvaro :de 'Oarvalho,

.

já es­

tando vendidos � pràticarnente to-
';,og ,�� (di iridrés�os. '. ;':" ,;.''f;f -t);- '�l,!'fj;1,t� ,0

_.,. ,
..

.,_ "
. .a--,:J,

EiIoS.i"â:: - :
'

:)II·-n$'8" \Iê'i' I,���I!

'lf'I"l1'f":
,

','
'

.

ire óriô ...

, : sérá :ainà:bhã ,à$ :9: bôr:úi a posse

�1,à, .. ' l1?v"a" cli��tj)t��, 'do" nirctó�to
Acadê:nüco o.it'?'. i:1e . �etellJ,bro ,

d.a

Faciíldade Ide 'Fifosofia, ,'devén(lo
J '

>
'

, '"
"

... '-,

�SSllrilir, a ,p.esidênçia, o, estud�nte
oilbci',fo,: 'Dini 'que fOi 'oleitô: ,GOiti

, 133,' votOs, '.>tendb, ,çpp,có!-ffclô ,s0zi,
�no. , Q� :'vbtbs -

�n! . B�a�?:6 :e', n�t?�
t'ótaHzatam., ,f22" derxándo' 'd� : VÓ�

t�r 'cê"r�a' d� lO'�:; �!h�os,. Ü�� , ób�
��ão ,se,rá ;pr.estácIa 'hon).cnagcm: 30
;,r-dltetÓ'r d:o',ést�helecin1c'iú.o; p'ro.

'

,_ "
, ,

.' !. íi -' "�I r, ' �
>

<
"

féssor ,Edínundó "ACácio, Mor,eira
q{ié d�Ú{Óu a� Facúldáde após atÚi­
"g'ir a' c6rnpulsó,r�81. ' Na

.. ines�a
oportúnidad,e ,será divulgado 'l1elo
diretório. o. . resu1tado_' do 'conG1lr­
so ,de Contos levado a efe1to êste
ano, seguindo-se a pJ:'ostação' 'de

; óontas' da diretoria que vai' termi-
nar seu mli,ndato' á frente' 'do" ar ..

• , gão de representação es.tudantH.

Rondon quer'
calarinenses·
na Amazônia

... " '
" ",

Á Coordenação Nacional do ,Pto­

, jéto' Rondon 'remeteu instl'uções à
,

Coorden�ção ,Regiorial de Santa
J ' "

,

Cátarina, infó,rmando' que será :0011-
'cedida exclu�ividade aos r�ndonis-

, tas,' catarinenses,' que desejar,ym
pl1rticipar da Opt)taçã.o Am,aZollus
a; i'ealizar-se nos' �eses de janeiro
:0 fevereiro, d.Ç) próximo ano; n� �l­
''Ri'' <Ia 'Sôlimões., A, informação foi'

prestàda' pelo, Professar, My éán­
guçu 'de Mesqúit!l; Coor,denador
'dó' PR, ?cresof!ntando que as va·
gás ,�xistent�s para: Santa Catarum
chegaUl a 40. ';

,

" ,Ipforrnou, ,que a Operllção Anta­

ionai$: será, desenvolvicia nas Joca:
lidacles de Japurá, Ipiranga, 'rabá,
tinga, São Falilo, de 'Olivença: "e
Santo Antônio do Içá,' específica­
l,llente nfls margms de diversos
rios da re�(iio.

i�".. ,p't,

Cidadão Procópio

! ,
"

o ator Pl'ocõpio. Ferreira que éhégOlJ ohtem a Florianópolis receberá I)

título. de Cidadão Honorário' que, 'i:lie foi conferido pela Câmara Municipal
I�m 1964.•10 Avarento", de: Moliere, estréia hoje no 'fAC

_, �

O deputado opesicionístà 'Eve-; opiniões convergiram para o seu

lásio, Vieira ressaltou onteln, na "ponto de v;sta. I

Assembléia,Legislativa o acêrto da
.

DIÁLOGO PROVEITOSO

in'fdi�tiva :'do' Govêrne> 'Feder�l eÍ11 ,<� E�' SEiU pronunciamento; o ,Sr

iI)$'út�ir, CP'! �tOdo" o 'R�is, ,0,:FU�dr:r '�': E'}elá�io' Viei):a "enalteceu';'" a: ma,

Nric,i,onliÍr' de:'EducuçâQ, ,; ouJa met;;,i" ,.', 'nclr� ,�omo vêm· se�cH; córtciuzid03
lfr{\16ii;al ' sc:'�; R:r'Ol�OVÇ� "à "'êl'��!l: ,

,,' Q'S ':estudos' C1'o < hill{o Estadllal: de
sãb;.;o.às univêrsidaJies<bráStlEüras.; e i EéI�çação 'pelas com'Ís�ões. de Jus

[j'Í1rip.cÚir pfojeto; prioritãri'os n'�8� tiça' e �dl.lcação do Legislativo,
áre.�s <los. e��inos Íl1<ÍçEd' e primá-' acentuando, Cj_ue' os) contactos 'com

�fO .• ,/):) p'tojetó,.. conform� 's�i!e.n:.,' üs· autoridades 'educaciünais c�o

tau,', será, instituído possiveÚn,entc,. Estado àfeiçoaram melhor os pa;--

na pro�'lma semapa, atr'avés,,· ,ele . l�mentaÍ'es com o espírito dQ pro-

decreto-lei, e, contará com' reCti):: jeto: R.eferiü,se ao encontro man-

s,os ': orçam�ntárfos e in�entivos' fis·, tiGio j:l'CfOS membros d,as duas co·

cais corr�spondentes a 20/0 ,do im I11�ssões 'com o, Secretárió' Jaldyr
pÔsto. sôbre a renda. .. .PalfstiBo da Silva, e compone�te.s

elo Co�selho Ipstadua'l de' Educa­

,ção, ,na noite fla -1,llti!1,1a " ,quarta­
.feira, do: qGaÍ �e'sÜJtàr-�m: esclare­
cim,entos .valíosos( sôbre, a inàtéri�t,
O' :Ponderou a· oportunidade de' no­

.

vos �nSontros, S8 pre'Ciso fôr. Fr.i-

sóu' ainda o parlamentar que os

debates, com autoridades' governa"
mentais poct'eriam ser 'cxteIJ.�ivos
aos demais setores, nos q1,1ais, se
reflete a ação legislativa do Pode,r,
r;ugerinclo .

inclusive Um diálogo
cotn o Secretárie> Ll}iz Gabriel, da

AgriqLiltura, para o exame c,às te·
ses' levantadas no Congresso' Na­

danaI, de Agricultura, ora en1 rea'

lização em Brasília com a presen­
ça de delegação catarinense.',

Ao ressaltal; a medida: <governa·
mental, o parlamentar reafirmou ,

'

sua restrição a0, .artigo 171 ,dó
.

proj�to q1,1e ,instit�i, o ,nOMo,. Pl'�no', :; r
Esta:d1.1al de"Educ:;tção, o' qual pre;
\"f ,:a apÜcacão' de ,esÜm�üos ris-

,

\ dis apenas ;)a área do en�ino' su'
, , , , ,

,

perior, 'e apresedtou emenda' de
�ua' al,ltoria visando estende� o be-

,

nefício
-

ao ensino técnico de nível

méçlio. Friso� que o assunto' foi
abordado mais de uma vez no pIe,
nál'io da Casa, espec�a�ment8 por

ocasiãq' dos, debates efetuados com

o Seáet�rio da EducaQão ',e mep-'
br.os do' Conselho Estadual de

Educação" oportunida,de em que as

AS 10,45 -,!"FILHOS DO SOL, FILH,OS DA LAMA"
ÀS 14,00 - ''''O SHEIK DE AGADIR"

AS 16,00 - "ANTONIO MAIÚA"

ÀS 2AS, 4AS E 61S FEIRAS
AS 16,30 � "O SENHOR DA CASA DE PEDR.AS"

IreadaGrande
Florianópolis' ,

se reúne IlOie
A Assocíacão dos Municípios

Grande Plorfanópolis voltará a Se
reunir hoje sob a presidência u')
Prefeito ACácio, Santia.go, Obedl),,'
cendo o sistema de roCúo, o EfV
'contra de hoje'será realizado rtb�
município de Angelina, com se\'
início 'marcado para às 15 horHs:
A reunião contará' com a presen.

ça de todos os prefeitos dos mil,

nicípíos da Grande Florianópolis,
bem como vereadores e outras an.

torldades da região.
Também hoje em Angelina, às

14 horas, aproveitando a pressn:
ça dos prefeitos da Grande Pld'
ríanópclis; o Departamento }!�st'a:
dual de Caça e Pesca vai e�etuai-

, '�" '"
o peíxamento da reprêsa' loc�n�a'
ela naquele município.

i "

1;'

aferição d�'
taxis já" foi
encerrada �.

, .

\
',o'

A Subdelegacia co Instih,lto' c:e

Pesos ,e Medidas de FlorianóiJoiis
encerrou ontem a aferiçk,') de to,·
(�OS os taxímetros em fund'ona,

, ,
menta na Cidade, Um veículo bfi·

cial
,
da Subdelegacia VeI'l1 proce:

dendo a afcriçã0 e a qualquer ho,

r� ou dia da semana os earros ele
aluguéis estão sujeitos a fisqaliz.:x
ção do Instituto 'Nacio,n�:; de p(),
sos e ]\-fedidas. O Sr., Antônio A:­

ves, Sub?elegado do INPM, infop,
I'

mau que os veículos aferidos de,
"V�ln ostentar no pár:=t-bri.sa:, o >�i t

r�� .:c1e_;ique j,á fora�1, ,f�sé�W�adPSI Jalen!v'do, lacre com o selo :federa!
nà aparelhagem que não deVe

\

apresentar diferenças em r,elaçã::>
ao que prescreve a legislação me,

'

trológica em vigor.

Informôu aiÍlda o Sr. Antô:1io
filvés �ue tôdas as bombas m�
didoras de derivados de petró:eo'
e medidas de c�pacidade dos pos,

to� de Florianó'polis e sul do Es .

tado foram:', reaferidas, sendo en

contrada's algumas irregularidades
,As bombas eI\cOIltFadas com defei
tos ou ôif,eren'ças além das' preV'ls

, I

tas pela lei metrOlógica sofrerã'
as sanções previstas na legis!açãn.

Schrtedef'VI
lançar livro
hoje· à' tarde
O professor: Orlando'

Schroeder estará autografand o se

livro "Renovação do, Ensino sútt.
rior" a partir das ·17 horas de, ho .

je numa das barracas, da Feira. d

Livro, montada na Praça 'XV d'

,Novembro, defront� à çatedra
�4:etropolita'na., ° escrit.Qr ded;i;�
um. dos capítulos da obra à �:
lis�, da Univ,ersidade Federal 'd

,

Santa Catarina, desde 'a sua fmi
daçã�\ até a presente data. .

Taml:iiém hoje, às 18 horas,' b
poetas '�inclolf Bell, e Osmar Pis'

ni estarão 'realizando no mesnl

[ocril um \recital de pOêE.ia.:l, que' s
constitui '�o prll'neiro 'feito ao';

, 1., '

livre nesta ;Çapital.

"

,A Feira do, Livro, promovida 'tI'
lo grêmio d� bacharelandos 'd

\ '

1970 da Faculdade de Direito
Ufsc ficará abetta até o dia 7
Setembro, cliària:mehte das la

22 horas, ininter'imptamente. U

b�ranço, efetuado \oritem ,à �a�'revelou q�e as obras maIS ,'Iv

das continuam sendo" Meu ré '{]

Laranja Lima e Doidã�, de JO:'
Mauro de Vasconcellos e entre

internacionais bemian c O Loh',
da Estp,pc, de Herman Hesse.

"
'
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